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Caixa ilo Correi», F. Riidereço tulegr. Comvurdo 
'felephone "• 55/ 

A Central 
Pomos novaraonto procurados por 

um cavalhoiro quo nos moroco toda 

a considoraçUo, o qual lios garantiu as 

melhores intenções do sr. Radomakor 

110 serviço do transporto do passageiros 

ontro S. Paulo o o Rio. 

Disse-nos, entro outras eousas, o so-

guinto: 

f) matorlal rodanto oxlstonto na 

estrada 110 Norto 6 imprestável. 

A própria Iinlia mio olTerooe bas-

tanto solidez. 

Nestas circumstancias, mal anoitece, 

tOm os maeliinistas do avançar com 

extrema precaução, diminuindo consi-

deravelmente a velocidade, tacteando 

o caminho. 

Para obviar a esto inconvonlonto, 

pretendo o sr. Radomakor, quo é ins-

pector geral (1o trafego o lido dlroetor 

da listrada, como suppuzeramos, crear 

trens diroctos que, snhindo (1o Rio íis 

mosmas horas quo aotualniento, clio-

garfto a S. Paulo pouco depois das 5 

lioias da tardo. 

Para ganhar a onornío diferença do 

tempo, serão supprimidas as paragens 

em todas as estações, - < <"op o da-

quellas ondo a loeomot',' 1 tiver rf.- Io 

mar agua e ondo os pas-.-.goiro- al-

moconi. 

Só serão vendidas passagens diroctas 

entro as duas capitaes o nossos trens 

só seguirão as malas do correio para 

os dons pontos terminaes. 

para .. sorvi.,-o d.ts 'açOos intormo-

initiinitni,\.i correr os trens 

110 c(."i|,. n.-;ti fio a sua des-

.1 miiviiucnt., do passageiros 

o frete do alguns vagões do 

pois sorüo trens mixtos. 

A realisar-so tal projecto, seremos 

os primeiros a exaltar a dedicação e 

tino do sr. Radomakor. 

Sabemos mais quo esto sr. mio pôde 

usar do toda a sua inicia/vá, porquo 

'1 subordinado ao (liruOtor da lis-

trada. 

j ' é jBir á- " qi io.áo '."'A concluído 

starUamento 'Vi bitola <U Cachoeira 

a Tanbató, õr{.o', « c " v < 2.000 

contos, Inclusivo u -'.>1 Ti-

j i estíi distribuído no longo il^ üoi. 

O director da listrada nílo insisto 

com o ministro da Viaçfto para aueto-

risar esso importantíssimo moliiora-

monto, porquo sabo quo o ministro 

ainda n!lo descobriu qual a verba a 

quo devia encorporar esses 2.00U 

cintos. 

Para mandar dlnheiros para o Sul 

<s que ha n.lo difllculdades nem vacilia-

ções. 

Uns anjinhos do innoconcia estes 

srs. ministros ! 

Dez locomotivas quo haviam sido 

ha 11111 horror do tempo onconimon-

dadas com urgência para a Europa, 

estão 0111 viagem jii lá vao sessenta 

dias. Vém, por cttnsa d» urgência, 0111 

u 111 navio do vóla cantomporaneo da 

fragata Mnlum. 
Ii depois nfto querem (pie a gento 

so ria a bom rir desta carauguejola a 

quo so clianm a náu do Estado! 

Ai, quo j á nos ilóem ns ilhargas do 

tanto rir! 

Nós estoiramos... açudam, aeu-

d 111 1 

utarifj, 

pctníM>." 

peza 

e com 

carga, 

Saneamento de S. Paulo 

Clama, itaque nc cesses 

IX 

J á citámos as opiniões do auetori-
daclos competentes, considerando a febre 
typhoido como uma das fôrmas mais 
communs do envenenamento pútrido. 

« A febro typhoido, diz ainda tlrie-
singer 110 seu Tratado de moléstias in-
fecciosas, ó mais freqüento 110 moio 
das grandes aggloinoraçõos do quo nos 
campos. Nas grandes cidades da Alio-
manha dfto-so constantemonto casos 
isolados ; sua frequencia nugmonta do 
tempos a tempos ; toma mais ou monos 
o caracter opidomico, o so propaga, em 
massa, por certos grupos de ruas ou 
do casas. 

•< O rico conteúdo do sólo o do ar 
das grandes cidades, em produetos d» 
decomposição organica, devo ser con-
siderado em primeira plana, numa mo-
léstia quo tão evidentemente provem 
da influencia do emanações pútridas, 
causa do seu desenvolvimento.» 

A causa especillca, essencial da febro 
typhoido, allirma, por sua vez, Pons-
sagrivos, é a absorpção do 11111 vonono 
pútrido; as outras condições otiologicas 
accessorias, do edado, fadiga, alimen-
tação, etc., não intervém senão modi-
Hcando a recoptividado para o veneno. 

(j corpo do delicio (lesso envenena-
mento pútrido, continua o notável liy-
giouista, se bem que menos apprehen-
sivel, quando transiuittido por infecção 
aérea, nem por isso escapa a uma 
constatação rigorosa, embora indirecta, 
como so vai ver, abundando os factos 
cm quo lleou exuboraiitomonto averi-
guado que epidemias circuinscriptas de 
febro typlioido do todo so extinguiram, 
desde que so descobriu a causa quo as 

i d. '.'rmhiárii, o foi esta destruída, 
íi, para corroborar sciiielhant'. ihco-

vi.t, apresenta os signilloativos v tos 
lielVtHio. |'.|f Corheit!, t\V& ft. K' peito 
I iissioi . ; exprjme : 

• li', souieümu, com relação :'i febrv 
typhoido, quo os mais notáveis resul-
tados so tém conseguido, melhorando 
03 oxgottos das cidades. Em nove das 
nossas cidades, a mortalidade prove-
niente da febre typhoido baixou á me-
tade. E111 Salisbury a diminuição foi 
do 75 " o. 

« Em dez outras a reducção variou 
entro o terço o a metade ; sendo quo 
em Iirlstol, que, 11a lista, oecnpava o 
ultimo logar, verificou-se uma diminui 
Vão do y:j 0 o — ; em Iíugby foi cila 
do 10, o em Carlislo apenas do 2 " » : 
mas, 11a primeira daquellas cidades, ora 
defeituoso o abastecimento dagua, o 
« os exgottos só começaram a ser ir-
« rigado.i em lsü:i, época antes da qual 
« eram olles, do tempos 0111 tempos, 
« (lesentupidos; quanto a Carüsle, um 
• grande numero de rueltas e do pa-
« teos Jachavaiu-so em tal estado de 

< immundicie quo faziam lembrar o 
< quo fórn, outr'ora, a antiga cidade.» 

• Convém ainda notar quo em Pen-
. .ill« o em Clielr.isíi.rd. .''jnir.nlult, o 
nu, rr.r do rjbi'. s d« fobré lypí.«il' 

00 HK* \v, ti.rthing não 
fertor a i ( .''as 

rxgottos oxplien ... 

E' digno do attender-so. 
Uni commerciaiito desta praça pede 

nos que reclamemos de quem competir 
a collocnção de um cofre no Cariorio 
ondo so protestam as iettras quo não 
são pagas no vencimento. 

Esses títulos, ([lio têm ás vezes su-
bido valor, ttcam pendurados cm 11111 
gancho, na parede do 11111 escriptorio 
sem segurança. 

Nada mais natural do que ser extra-
viado algum desses documentos o sa-
bemos quo isso já succcdeu. 

Os outros cartórios estão nas mesmas 
condições, não havendo, entretanto, 110 
tario algum 11a Europa que não tenha 
o sou cofre do segurança. 

Parece-nos que aqui ainda é mais 
necessário o tal cofro do segurança. 

do o I ti ", o 
foi 
o máu estado 
facto. • 

« li' assim quo, em Worthing, a epi-
demia do febre typhoido deixou con-
statado quo as casas, servidas por icn-
ter closets interiores foram do prefe 
rencia atacadas: emquanto quo as 
casas pobres, quo tinham fóra suas 
latrinas, foram poupadas de modo no-
tável. » 

• Ora, em Worthing, os exgottos 
funcclonavam mal e não eram venti-
lados ; o os gazes, quo nolies so desen-
volviam e :-o represavam, aiigmcntaudo 
do pressão, acabavam por forçar 
valvulas (ios tubos da descarga o infes-
tavam as casas. Ainda mais; a febro 
< cedeu, nas casas onde se havia cila 
« alojado, logo quo se abriram oculos 
> nos exgottos, donde so ramilleavain 
« os encanamentos particulares. » 

UM JANTAR FÚNEBRE 
A' beira da cova, >111101, um collega 

que. tomara a palavra om nome da 
corporação dos negociantes do vinho, 
concluía a peroração ; 

« Sim, meu velho Houju, acompa-
nhamos-to até aqui para to provar que 
amigos, são amigos! Posto 11111 nego-
ciante do vinho que tinha amor á 
prollssão : um esposo quo amava a es-
posa e que terias amado os lllhos so 
o acaso t'os houvesse dado. So isto 
to pódo consolar, meu velho Houju, 
lembra-to, 11a tua ultima morada, do 
quo levas comtigo a estima do todo o 
bairro o do syndicato dos negociantes 
do vinho. Adeus, Houju, adeus ! ! ! » 

A esto ultimo adous, hábil e tro-
mulamento modulado, ouviu-se lanci-
nante grito. Era a viuva, a sentimen-
tal sra. Houju, quo so adiava indis-
posta. 

Pobro senhora! Estimava tanto o 
marido ! 

A esso tempo, Maria, a cozinheira 
do restaurante Houju, rnparigona do 
formas arredondadas, preparava o jan-
tar fnnebro. Oh ! jantar (Io sobriedade 
spartana ! Um pedaço do vitella para 
roconfortar os íntimos que, em limi-
tado numero e por obséquio á viuva, 
haviam acompanhado o morto ao ul-
timo jazigo. 

O estrictamento necessário, dissera 
a sra. Houju. Um jantar de enterro 
não é 11111 jantar d.' lesta. 

A's 7 horas, o cortoj». d" volta do 
cemitério, chegava á casa Houju, casa 
fúnebre, do portas cerradas, tendo a 
lugnbro inscripção : f'VWtado por mo-
livo de morte. 

A sra. Houju foi a primeira a entrar 
do olhos rubros o empapuçados, sus-
t ... . . . . ,1 •. . ! . •< • 
do outro por um visinho, o vendedor 
ile . f i - r , - — 

nas suas sobre-casacns dominguo 1 
as mulliores conservando ainda 11a 
o lenço, em signal do luto. 

A um canto da loja, estava p 
mesa. 

Aceomodaram se com rocolliimento 
o Maria trouxe a vitella. 

A's primeiras gaitadas presidiu re-
ligioso silencio, iintro .lulot e o ven-
dedor du fruetas, eslava a viuva, que 
não comia. 

Por llm suspirou : 
Pobre Bouju ! 

Dosenrolaram so então as línguas, 
rendendo homenagem aos innumeros e 
elevados méritos do lluado, como é de 
estylo. 

Ainda lia rito dias alli estava cllo, 
ao balcão! 

Não somos nada n?ste mundo ! 
Um homem tão bom, tão obse-

quiador! 
- Tão jovial ! 

Tão honesto ! 
- Tão delicado ! 
- Oh ! Apezar disso o patrão tinha 
•V im t-into pesada, observou a 

•• >. 1 • rd ' lelnliama? 

Escrevo nos um sr. nssignanto : 
• E' frequonto oncontiar-so nos pas-

seios públicos e nos logares mais fre-
qüentado:; desta cldnde, mesmo pelas 
ruas, meretrizes acompanlindas por 
creanços, que começam assim desde a 
inlaucia, a trilhar a seuda do vi-
cio. 

Essas mulheres, pela maior parlo 
ext rangei! as, tiazendo pela mão 1:111a 
creuncinha, pnssani aitaneiras, zomban-
do da credulidado publica o fazendo 
pensar a< s incautos quo são mães do 
família, afim do venderem mais caro o 
seu iinpudor. 

Na nossa capital temos mais do uma 
vara do oi piiams o aos respectivos ma-
gistrados caho a intervenção nesse 
desmando, aílm do quo cesso do 
vez. 

Não é crivei que um pai ou mãi de 
família abandono o seu 1111.o a essas 
míseras creuturas, que, pervertidas, 
corromperão fatalmonto essas infelizes 
croanças. 

Se são orpliams. como 6 presumí-
vel, a intervenção dos srs. magistra-
dos toina-se necessária e inadiavel, 
afim de quo e.-sas creanças de hoju não 
nuginenlem amanhã a fileira da pros-
tituição, que aqui so torna cada vez 
mais numerosa. 

No Jardim Publico reune-so tanto 
aos domingos, como nos dias úteis, 
mesmo á noite, uma porção dessas 
crcHturas, cpio lá permanecem por 
muito tempo, até quo o acaso lhes 

Manoel Lopes Trigo Júnior roque-
reu pagamento-dos vencimentos a que 
tem direito como enfermeiro dos vn-
riolosos do Pois-Corregos. O seu re-
querimento foi enviado á Intendencia deparo o que foruni procurar, 
do Dois-Conegos paia informar. Isso nãoaconteco só naquellelogar, 

w mos também cm outros pontos, como 
„ . , . sejam o largo Municipal, ns luas da 
fcecçflo de despejo. Assemblca, Senador Peijó, Riachuelo 
Nos autos da ncçao movida por 0 outras mais centroes, nao sendo ex-

Franeifco Lúcio de Oliveira Netto e | t.lui(|tt a p r o p r i a r n o , f> d o novembro, 
sua mulher contra P.uto, Irmão íc „ n l . , Í 8 ncquontada pela nossa socic-
Aquino, locatarios do prédio 11. 72 da 
rua do S. Bento, deu ultimamente o 
ilr. juiz do diieito d '>" vaia eivei, 
depois do vários considerandos, a se-
guinte sentença: 

« Julgo purgada a mora dos réus e 
improcedente a presente aeçflu de des-
pejo, pngas ns custas pelos auetores. • 

O professor da Escola Normal, dr. 
Carlos Reis, solicitou tres uiezcs de 
licença, para tratar da sua saúde. O 
seu requerimento foi deferido. 

Está na capital, do volta da viagem 
que ícs Ô-finropa, o dr. Kvartato liu-
cellar. ospeéVlista cm moléstias do 
creanças. 

dado. 

Em toda parto apparccem essas mu-
lheres, eem que haja unia providencia 
da pai te do poder compotonto. 

Pedimos lhes que reclame mais uma 
vez. • 

J á cançimos,caríssimo sr. 

Anna Pnlomino Lorenzo pediu a sua 
repatriiiçfiü, que lhe foi concedida nos 
termos do decreto n. :S7 do 10 de marco 
do 1̂ 02. 

Solicitou.se do dr. secretario da ' Fa-
zenda a expedição do ordem para paga-
mento. nos srs. Espíndola, S:queiríP» 
Comp., da quantia de 11440 provo-
"lento do objectos fornecidos á scci cia-
ria do Interior. 

OU Mi" 1! r. •• .iiotivos. 
Demais, :: 111 enteio\ im 

o vendedor do fruetas, náu . j».,- ';••.-
quo partem quo so devo ter pena e 
sim dos quo ficam. 

— Ah ! gemeu a viuvu, levando o 
lenço aos olhos. 

—Então. sra. Bouju, preciso é que 
so resigne, disse Julot cheio de com-
puucção. Quando mesmo se desfizesse 
em kigrim.is, não resusc t.iria IIniju. 

— Tem razão, sr. J u l o t . . . Mais uni 
pouco de vitella V 

— Obrigado, sra. Bouju, 1111111 dia 
como o de hoje, não so tem fome, bem 
o sabe. 

— Isso é verdade! apoiou a mulher 
do vendedor de fruetas, exgottando o 
copo. 

— E-ias cousas tiram nos o appo-
tite. 

Entretanto, como a sra. Iiouju insis-
tisse delicadamente, Julot acceitou. 

A vendedora de tripas também, imi-
tou-a o vendedor do fi netas. Os de-
mais, então, estenderam o prato. Oh ! 
U111 bocadiiiho, apenas . . . O pedaço do 
vitella desappareceu. 

- Maria, ordenou a viuva entro so-
luços, faz-nos uma omelctte do tou-
cinho. 

.Mas Julot protestou, com a reconhe-
cida auetoridado do homem conhecedor 
dos costumes. 

— i)o toucinho, não. sra. Bouju, uma 
omclette s imples. . . E' mais luto po-
sado. 

A omclette desappareceu com a mes-
ma presteza da vitella. Um prato do 
salchichas teve cgual sorte. 

Estavam tão salgadas, as salchichas, 
quo José, o servente, descera por duas 
vezes, á bem gaarnccida adégn. 

Os ollm.s começaram de brilhar. Fal-
lava-so menos do pobre Bouju. 

A viuva suspirava sempre, não ob-
stante, sentia uma pontinha do appe-
tite. Não ha como a viuvez para de-
bilitar ! 

— Maria, minha filha, disse cila, 
aquoco-nos o frango assado. 

A' meia-noite, ainda se comia. 
Todas as faces estavam rubras. A 

própria sra. Bouju tinha os olhos amor-
tecidos, de accordo com a dolorosa 
physiouomia de viuva inconsoiavel. 

Julot aventurou alguns gracejos, 
impróprios da oceasião. O vendedor do 
fruetas, inflaiiimado pelos muitos .-»n 
cantos da cozinheira, também á mesa, 
coltou o prato ao delia o sorrateiramen-
te beliscava a gorducha rapariga, quo 
so deixava beliscar. E os litros do vi-
nho continuavam du subir da adega. 

A conversação tornou so ruidosa o 
intercalada de risadas. Houve um mo-
mento em que, 11a extremidade da mesa, 
o porteiio, num assomo do buui humor, 
cuutaroibu um pouco alto : 

Despontava a boi Ia aurora ! . . . 
Ora ! Ora! 

Ouviram-se protestos. Seria oceasiflo 
de cantar V 

— Era a cnnção predílecta do pobre 
Bouju, balbnciou o porteiro, tentando 
desculpar-n'. 

Julot, homem conhecedor dos cos-
tumes, declarou gravemente ser uma 
canção do opportunidade, uma canção 
luto pesado. Além disso, era homena-
gem á memória do infeliz Bouju. 

Assim animado, o porteiro cantou. 
Ao concluir, a sra. Bouju esboçou, em 

signal do agradecimento, triste sorri-
so. 

— Se 1110 permittoni, cantarei urna, 
11111 pouco mais alegro, borrou o vende-
dor do fruetas. li logo : 

Que 11111 rapazoto so enforcara . . . 

Desta vez applaudiram som escrúpu-
los. Ao estrebilho, toda a gento fez 
coro, com acompanhamento do facas 
batendo nos pratos: 

«Vamosleval-oao comniissario,talvez 
quo não tenha morrido». 

A cousa estava en iminhada. Cada 
uni mostrou, como pondo, para o quo 
prestava. A vo idedora de tripas, com 
a mão espalmada sobro a coração, ar-
rulhava: 

— Bova-lho um beijo, passarinho . . . 
José voltava da ailéga com 11111 sor-

timonto do garrafas do cerveja, quan-
do bateram a portada rua. 

Dois agontes do policia assomaram 
á entrada. 

— São i horas. Tom licença? 
A algazarra cessou do todo. 
Julot ergueu se com toda a digni-

dade e parlamentou com os represen-
tantes da auetoridado. Explicou-lhes, 
com voz commovida, quo se havia se-
pultado o pobro Bouju aquella tarde 
e quo por isso . . . 

Os agentes comprehenderam. 
— .Neste ca-o. . . disseram. 
li após a 11111 copo do cerveja, 

retiraram se dlscretamento, desfazon-
do-so em desculpas por terem pertur-
bado em sua legitima dór uma família 
desolada. 

Partindo os agentes, a hulha reco-
meçou mais fort'1. 

A' II horas, toda a gento gritava ao 
mesmo tempo. 

Julot accondera o gaz do bilhar 
o jogava uma pnrtida com 11111 dos 
convivas, a ver quem pagaria um bollo 

puifcli > que llammejava ao balcão. 
> vendedor de lVuc.tas acompanhara 

.. mlucha Maria á cozinha. 
. osso momento a viuva Bouju rom-
, , " o i o s o pranto. 

'."i sobresaltado. 

CARTAS DE L IS80A 

bre l iou . . 
. coitado!., 

h i ! . . 

Q,.. • io. 
Esta, MilTocada p 1-, 
— Penso nesse... po, 

j l l . . . Iii!. . . Iii ! . . . hi! 
so el le . . . aqu i . . . esti!. 
h i ! . . . vosso... 

A inesperada evocação do Bouju 
produziu nos convivas o offoito do es-
pectro do Banqtto 110 fostim do M.ic-
beth. 

Oiharam-so ombaraçados, um pouco 
vexados. 

Ah! proseguiu a viuva com re-
crudosconcia do lagrimas, so eilo aqui 
estivesse... como so divertiria, o po-
bro Houju . . . e l le . . . quo tanto apre-
ciava estos regabofes ! 

MICIIEL TUIYARS. 

D t r e c l o i - i a d e H y ç j i e n e 

Resumo do policiamento sanitário o 
serviço de vaccina 

iunho fliulo: 
flelogadoü 

tão, durante o moz 

ití.mlclliaria; 
"aria Rocha 851 

ale Bourrouí 
h . ímo do Ãmnial 
Cunha 
Ca:i'li( 1 1.- ,; ;•••• . ,100 

> Mello 
» Artlini .>.>>) 

» Evaristo da Veiga V-s 

» Gunlter Pereira 028 
Vaco nação: 

Dt Rocha 132 
» Bonrroul lei 
• Erasmo S:1 

» Vaseoll" II ,S 3 ! -i 
> E-spinlieira 158 
> Barreto 027 
» Seixas 021 

Veiga 4011 
> Gualtcr 2!)3 

0 Instituto vaccinogenico diste: 
1030 tubos de Ivmpiia vaccinica. 

Remoção do doentes : 
Dr Rocha x; 

» Bourrouí ^ 
> Vasconcellos 1 

Barreto 2 
» Seixas o 

Voriflcação do obitos : 
Dr Rocha 1 

» Bourrouí 1:; 
> Erasmo 1 
• Vasconcellos 7 
> Barreto 4 
• Seixas 10 

» Veiga 
0 secretario 

-

i j 0E .11 MIO 

(Cuwlusão) 

Começa depois de amanhã a venda 
dos bilhetes do ida o volta, validos por 
dois mezos, para a temporada dos ba-
nhos do mar. 

O ultimo dia de venda é em 15 d" ou-
tubro e o ultimo para o regresso, 21 de 
outubro. 

Como é costumo virem numerosas 
pessoas desso paiz veranear a Portugal, 
abi vai a tabolla dos preços: 

Do Lisboa para as Caldas da Rainha : 
adultos, 1" classe, :i*7IU; 2a, 28800: :í», 
28080 creanças até 12 annos, M80B", 
28:180 o 1S710.—S. Martinho, Cella e 
Vallado : adultos, 48580, :i$570 e : 
«avanças até l i annos, 88770, 2804''o 
28IUU.— Figueira e Banhos do Aniiei-
ra: adultos, 7? 150,58000 e48l50,crean-
ças até 12 annos, 6$U'i, ISTso e 8j420. 
—Aveiro: adultos, iijliio, 78:170 0 58200: 
creanças até 12 annos, 7í7!J'l, íiSu7'i e 
•I8:i:IO.—Granja, Espinho e Porto: adul-
tos, 11 $580, !i8oío o 08150: creanças at • 
12 annos, 0S51O, 7>lá •' o 5{:íl0.—lira 
ga, Barcelios e Povoa do Varziui: adul-
tos, 1Í5822 I, 108200 o 78370 ; creanças 
até 12 annos, 11$I80, 8$700 o 082;t0.— 
Vianna e Caldas do Aregos: adultos, 
I I ? 50,1 l j l l l o o 7<!iõ0; cretnças até 12 
annos, 128040, Oi 120 e HS«10. Anco-
ra, Caminha. Yalença, Mole:lo e Regoa : 
adultos, I.-jsOSO, 11 «510 o J5o : crean-
ças ató 12 annos, 1 '40,0«i20 e~8:tl0. 

I»..' Santarém para as Caida^: adultos. 
«8!•*> , 10 o UjOlO: creanças at" 12 
annos, 58320, 48150 o 28070.—Figuoira 
o Banhos do Ainieira: adultos, 4811110 
38880 e 2878 ' : creanças até 12 annos, 
48110, 38200 e 2í2!)l'.—Avolro: adul 
tos, 0872.1,5821 I o :i;,7't 1: creanças at" 
12annos, 5§Õ3 ',48 I20e:»8 so. Porto, 
Granja o Espinho: adultos, s.js [o, ií>:-oo 
e 4$'.i2u: creanças até 12 annos, 7S2SO, 
5$»70 e 4§050, etc. 

Do Gaya o Porto para Caxias oCas-
caes : adultos, 128540, U$750o08050: 

'•' 'tonos, lOj.lO I, 88100 e 
• --ojo (iãoij 1 

até 12 annos, í ioo, 
Muitas outras estações estão couipn. 

hondidas nosto serviço. 
Para os banhos da Amieira e de r.nla 

gosa foram cr"ados biliictes especiais 
do ida o volta, validos para as eaíacjje-
mais próximas. 

Os bilhetes são validos, como di -e-
inos, por dois mezes, exceptuando os 
compradores depois do 1 de setembro, 
cuja validade termina em de outu-
bro. 

O praso da validado pódo ser proro-
gado por um ou dois períodos de 30 dias, 
mediante a compra de senhas do am-
pliação, cujo preço é de 20 por cento 
sobro o preço do bilhete. 

Os passageiros podem deter-so á ida 
011 á volta cm qualquer estação (Io pas-
sagem, mediante a compra do sonhas 
do paragem, polo preço do 50 1 réis cada 
uma. 

Aos passageiros quo sigam vinc 0:1 
por Lisboa é oermit'.'' 
capitai até 24 horas, sein comprar .. 

foi e está sendo victima do tenebrosas 
machinaçOes dos seus inimigos. 

Os depoimentos feitos lia dias em 
Lisboa por dons notabilissinu..- facul-
tativos, que são ao mesmo tempo (ious 
caracteres da maxima respeitabilidade, 
causaram aqui muita impressão. 

Se nesta cidade não houvesse lima 
reportagem demasiadamente leviana, o 
caso Urbino ii Freitas nunca pas.-a-
ria de uma occorrencia vulgar, occa-
sionada por muito contestáveis indí-
cios de verosimilhança. 

li esta a opinião de muitos. 

COIMIIIIA 

A Associação lioiuiiiercial encarre-
gou o deputado Àyres do Campos do 
apresentar ao parlamento a sua repre-
sentação contra as medidas fazenda 
darias. 

Essas medidas trazem indignada 
toda a gente, como obnoxias o po-
rigosissímas para a ordem publica. 

Todas as classes estão sobre excita-
das, porque os novos tributos vem 
aggravar as proearias circumstancias 
em que so encontram, por offoito da 
criso, que é geral. 

IIRAGA 

lislão orçadas em quatro cantos as 
despezas a fazer com os grandes 
festejos de S. João. 

As illumiuaçõcs no Passeio Publico 
foram contractadas por 080801)0. 

Ate ao presente estão inscriptas 
para toinartMii parto 110 certanieii mu-
sical !i O ilidas regimentae-i. 

A stibseripção para as fesías a :i:en-
< 1 -• já a 2:30 i-J no. 

- Faileccu o industrial sr. Bernardo 
José Ferreira. 

P:H|aiiMk i»Io a<1 ia 11 t a d o 

11. E i i s é e K e c u s 

; I IMAI :AI ' .S 

um a! inco de vinte 
i rocebedoria 

Descobriu-s 
e sois contos do 
deste conselho. 

O rccobedor, dr. Freitas ('. 
entregar-so voluntariainento 
sã'». 

Freitas Costa gosou sempre a fama 
d" bondoso o lione>;o. Estão aqui to-
dos penalisados, pois o crém victima 
da sua boa fé. 

Dcsdo muito quo 11111 facto assim 
extraordinário não quebrou a paeatez 

' .!•".'desta terra. 

TO 

1, foi 
pri-

Cíiegou a e.-la capital o saliio fran-
co;; 111. Eliséo iteclus, quo durauto a 
sua estada no Rio recebeu as mais 
significativas provas da admiração o 
o do apreço em quo é tido, pela sua 
eultissima intoiligoncia o pela sua 
elevada illustração. 

Damos hoje aos nossos leitores a 
biographia do nosso illustre visitan-
te : 

K i s i . r s , ./• 01 Jai-'iues Klinèe, goo-

grapho francoz, filho do 11111 ministro 
protestante, nasceu em Sainte-Foy-la-
Grande HiirondeJ no dei 15 do março 
do 1830. Educado 11a Prússia rlienana, 
fez os seus estudos na faculdade pro-
testante do Montanhan, o depois 11a 
universidade do Herlim. Chegado á 
França, teve do ausentar-se do novo, 
depois do golpe de Estado de dozom 
bro do lSõl . 

Percorreu então a Gran-Bretanha, a 
Irlanda, e as duas Américas. 

Depois do uma pcrmanoncia do 
muitos annos em Nova-Granada, vol-
tou a Paris o publicou, em diversas 
revistas periódicas, principalmente na 
lireue des ÍJeiu-Mondes o no Tour du 
Monde, notas de viagens o estudos 
geographicos sobre os paizes que vi 
sitoti. Eleito membro da Sociedade de 
Goographia de Paris, 111. Elisée Re-
çius tomou grande parto nos trabalhos 
desta sociedade. 

Durauto o cérco de Paris, 111. Roclus 
entrou, como simples soldado, em tuna 
companhia (1a guarda-nacional, o de-
pois fez parte da companhia, quo, sob 
a direcção de rn. Nadar, estava in-
cumbida do serviço dos aeroostatos. 
Pertenceu á reducção da ItejiMiijue 
des Travailleurs, orgam da associação 
dos trabalhadores, cujo primeiro nu-
mero appareeeu em lo de janeiro do 
1871. h'-sa folha socialista c|ueria 
para todos os membros da família hu-
mana acgualdade do ponto do partida, 
o todas as condições favoráveis ás 
noee -idades o ao d .«envolvimento do 
sor, egnalmonto distribuídas. 

D. via ser a tribuna dos doshe 
d JS, a cathedra de direito nonpi 
ore-am das suas -
Em r 

P e l o s t h e a t r 
SARAII BERXHARDT 

Chega hoje, no nocturno, a gra, 
actriz Sarah Iiernhardt. 

Sabemos quo vão assistir á sua cho-
gada, 11a yare do Norto, muitas pos-
soas, anciosas por tornar , Cr a ex-
traordinaria actriz, quo a. os admi-
radores sinceros tem om Pau''., 
onde ella. ha tempos, brilh rn t ..a 
o esplendor do sou taient. 
mando o publico solecti. l ' t 

admirar e applaudir. 
Amanhã é a estreia, ci • 

conformo temos noticiado. 

CONFEITARIA PAI . V: 

fi nr, jur.no 18. 

HO." Coneerto 
1" Mazurka A fior di labbra, M. Sala. 
2" Symphonia Studentenlieder, Suppé. 
3» Pbantasia (N. i) Jiallo in Mas-

chera, Verdi. 
4" Valsa Tout en rose, Waldteufol. 
5" Pbantasia Kmani, Verdi. 
li" Largo, do Haudol. 
7" Adagio (a pedido) da Sonata pa-

th ética, Boethoven. 

8" Valsa Toujours à toi, Cora-
delli. 

!)" Marcha militar, Schubort. 

Um concurso do velhos. 
Os médicos quo dirigem a Sciencie 

M-dicide, do Paris, tiveram a enge-
nhosa idéa do tomar a iniciativa do um 
concurso de velhos, quo so realisará 
de 15 á 25 do corrente moz, no Pa-
lácio 'da» Artes Liboraos, naquolla-ci-
dade. 

No espirite 
se de uni' 
nada a 
invest' 

F< 

ao 

|. reitas, 
flagrai: 

processo ... 
ministério publico, 
ontiadicção entre os primeiros dep 
mentos do sr. Brito e Cunha o si 
esposa, e as declarações feita:) agoi 
pelos Ttp-nuií, procedeu a UUUl A*;a 
reação, do que -íj apurou que a espo 
sa daquelle sr., até agora tão certa 
dr tudo, já não estava bcu* <-
lo do quo disse. 

Commerite (juem ler. As recria-
ções do sr. Brito e Cunha, que tanto 
deram quo falar, são hoje em dia ti-
das como. . . corno merecem. 

Ou estamos todos doidos, ou tudo 
isto 0 puro fim dc século. 

1'ONTK di-: 1.1 M \ 
Fazem-.-e grandes preparativos para 

os próximos festesjos do S. 
llm todo o Miuho 

João. 
esta localidade 

gi;..: 
presei, 
mente fu 
portação sii, 
de 1S71. 

O mundo : 
tanto, com o 
admissão do-
tes poriuittir, 

;il>. 

Ctinmil/i 
íela-dla k 
lUsiiltlh 

, U. 

João R O I I I I M U E S dk SOU/A. 

Dü. BITTtüCOiifiT RODRIGUES 

MKDICO 
. Ituft I ", NovemSro n. 7, do 
: hora9 da larde. 

Alameda llarílo d,* Piracicalta 

Bravíssimo ! 
Anto-hontei». ás !l horas da manhã, 

na rua do SanfAnna, Braz, um guarda 
urbano disparou um tiro do revólvor 
contra um passarinho quo pousava so-
bro um arbusto. 

A bala, em vez de alcançar o pe-
queno alvo, roçou ppfa nu 'a do um 
transeunte, deixando-lho profundo sul-
co sangüíneo no coiro cabeüudo. 

So é para isto quo o corpo de ur-
banos está armado do revólver, pro-
pomos desde já que so substitua 
aquella arma por simples bodequo com 
as respectivas pelotas, muito mais pro-
prio para os srs. urbanos passari-
nharem. 

Quo policia, r-auto Deus ! 

Durante o mez do junho findo en-
traram, pelo porto do Santos, 11.567 
immigrantc-5, f indo 504 espontâneos, 
1134 por ordem do governo geral o 
0020 por conta da ociodado Promo-
tor». 

Dos inimigronfes espontâneos 489 
eram italianos o lo portuguezes: dos 
que vieram por ordem do governo 
havia 430 italianos, 300 portuguezes, 
383 hespanhoes, 4 allemãps, 1 aus-
tríaco, l francoz e I argentino ; a So-
ciedado Promotora introduziu 0801 
italianos, 707 portuguozes, 2108 iies-
panhoos, 140 austiiacos o 11 dina-
marquezes. 

Da 3a cadeira de instrucção prima-
ria de Tatuhy foi exonerado, a pedido, 
o jucifeíaur Sisiuio Xavier Ferreira. 

;• u.l ., ; . 1 j .,üuii o noticiei, vai em 
missão ofilclal: outros, porém, dizem 
quo o referido titular vai tratar simples-
mente do negocios particulares. 

— Por motivos das grandes festas que 
ultimamente so roalisaram na histórica 
cidade do Boja, acabo de lér um artigo, 
de que transcrevo os seguintes para-
graphos : 

«Boja, a Par .falia dos Romanos, co-
lônia do antigo direito itálico, chaneel-
laria do Augusto, comarca do Tito, cida-
de episcopal dos Godos, mereceu sempre 
aos nossos monarchas attonçõos espo-
clalissimas, subidas distincçõ"s. 

D. Affonso 111 reedifieoti lhe os muros 
o dou lhe foral: D. Diniz ampliou a : 
D. João li tez delia cab -ça de ducado : 
D. Manoel encheu-a do privilégios, e ei -
vou-a á categoria do cidod : D. José I 
rostitituiu-lhe os foros diocesanos : e, 
dosde o rei Yenturoso, dá aos lllhos se-
gundos dos nossos reis, o titulo do du-
ques. 

Boja tom dado Santos á Egroja—os 
seus primeiros bispos murtyres, como 
Oreac o, Victor, Aquilino, o outros: lei 
dado á jurisprudência au-toridade.-
como Antônio do Gouveia : ás Iettras, 
ornamentos como D. Frei Amador Ar 
raes, Jaeintho Freire de Andrade, Agos-
tinho do Macedo, D. Francisco Alexan-
dre Lobo. 

No sou musou está uma lapido, com 
a inscripção quasi apagada, mas na (|ual 
D. Frei .Manoel do Cenaculo Villas B ias 
poudo ainda lér o seguinte : «Terra dos 
assydios, bonigna e fruetifera.» Os títu-
los honrosos de Boja, vém do longo, por 
aqui se vê.» 

—Crê se que ain.ia neste moz será 
inaugurada a grando exposição indus-
trial porlugueza installada no clillcio 
dos .leronymos otn Belém. 

Lucta-se com difllculdades para ac-
coiumodar os artigo, para alii enviados, 
em razão do seu grande numero. 

—Recebeu se nesta cidade noticia do 
ter fallecido no Rio de Janeiro o actor 
Costa Pereira, natural desta, e quo lia 
anuo» fez a sua estrela no Príncipe 
Real. 

—A ilha do S. Miguel vai tentar a ex-
portação do chá para os mareados in-
glezes. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

PORTO 

Accentus so o movimento do resis-
tência ás medidas tomada? pelo minis-
tro da Fnzoada. 

Dizomos «tomadas*, o não projoc-
tadas, porqu: as votações parlamen-
tarei lovnm-no8 a crer que TUDO 
passará. 

Esperem, porém, pelo resultado. 
Isto do brincar com fogo, é acecita-

vel cm operota do theatro reles. Mas 
no campo das cruas realidades da Lic-
ta pela existência, rareco-uoa, pelü 
menos, grando temeriuado. 

—João Chagas, o brilhante e corajo-
so democrata, acha se quasi restabele-
cido dos incommodos quo ultimamente 
o ailliglram. Na sua ida a Braga, a 
briosa classe acadêmica daquolla chiado 
fez-lhe uma recepção mui affectuosa. 

—Respeito ao processo do dr. Ur-
bino du Freitas, a opinião incliua-so a 
acreditar quo aquella di=tinctq clinico 

Avoluma se a lista dos roubos. 
Foi aqui preso Joaquim Antoaio 

Brasileiro, ou Joaiiuiui Flores, por ser 
o auetor do lotilio du 'Mios feito ao 
conrnercianto '.'aldeira, estabelecido 
em Coimbra. 

Desappareceu desta localidade.tondo 
roubado a seu pai 4 ' e tantos mil 
réis em moedas do prata e nota-, João 
Fi iveira do Assis. 

Ignora-se o seu destino. 

0 requerimento dos srs. Oliveira 
Botelho & Comp.. pedindo auetorisa-
ção para mandarem collocar uni jio-
queno isolador por cima do teiimdo 
íi i culinário da Gloria, por onde t< 
de passar um lio eloctrico transiniss 
de I iz para seu estabelecimento de 
confeitaria, foi indeferido. 

A Companhia Paulista de Vias For 
reas o Fluviaes resolveu abrir uma nova 
estação na linha de Santa iíitade Passa 
Quatro, lio kilomotro 15, pro: tirando as 

:n attender ás reclamações do publico. 

Foi noiii' ado o engenheiro José da 
Costa Ribeiro para exerc -r o cargo de 
auxiliar da comaiissão do saneamento 
do listado. 

1 í í 'T 23 -G H 12 3 

Graiulc loteria do Paraná 

E x t r a r ç í u i ( o r ç a - r < > i r n 

II DE JULHO PRÓXIMO 

Paga-se o 
Bilhetes á 

l i i i : 

<l<»3>i*o so se tra i -ferir, 
venda na 

A d K N C I \ S A M Í W 1 0 

15 «li; \(iii'iiili|.|i, 1 't A 

U.n roqueriiucnto da D. Atina Rosa 
l". es lá ti do Moura, professora púbis a 
do Bananal, pedindo austorisaçao pa a 
passar a assignar-se Anna Rosa Ccslán 
Ramos, teve o seguinte desqacho :— 
Sim, apresento o sou titulo á secre-
taria do Interior para a coaipetcnte 
nota, 

Uma nova Austrália. 
Diz a rovista Greatcr Brilanni quo 

os socialistas da Australia, pouco con-
tentes com as diffioubiades com que os 
Oiubaniçra alii, decidiram fundar uma 
Nova Australia no Paraguay. 

Acabam do adquirir nesse paiz uma 
concessão do 230,( 00 acros o propõant 
so ;i emigrar cm massa para alii. 

A'frente desse movimento acham uo 
os jornalistas o os njostro-esctilaa, do-
voqdQ o primeiro transporte ser recru-
tado oritre os trabalhadores fortes o 
onergicos. 

O manifesto polo qual um doa oiiefes 
annuncia a necessidaiio desta immi-
gração ú limito interessante. Dizso 
ahl, entro outras cousas, que a Austrá-
lia so tornou o paiz dos monopólios' 
dos niiilionarios, que a miséria o » 
escravidão vão ser o destino -los ti-i-
b îh.uVorcs o_outras cousas d.j oi-i*t 
jae». ' 

ao oorto cffida so do augmentar. 
Feitas as contas, o examo das cer-

tidões do nascimento revelou 80 cen-
tenários bem authentlcos : 42 tinham 
cem annos; 15, cento o um : 7, conto 
o dons ; 0, cento o tres; 5, cento o 
quatro: 3 conto o cinco j I , conto o * 
doze; !, cento e dezoseis annos. 

O decano desses centenários, q q H 0 

então tinha attingido a fabulosa edado 
de 1 li) annos. chama-se Rives o residia 
0111 Turbes. Soguia-se-lho uma mulher 
de 112 annos. 

A despeito (lesso considoravel alga-
r.í.oio do 8) centenários, a commissão 
resolveu acertadauiento, abaixando a 
90 annos o limito do admissão ao con-
curso, porquo é pouco provável, eorn 
offoito, quo muitos desses velhos, da 
mais do 100 annos, estejam em ostado 
du saliir dos seus comiuodos o viajar. 

Por decreto do 4 do corrente foi no-
111 . lo o dr. Luiz Agapito do Moura para 
delegado du hygieno de Santa Barbara. 

0 jogo de loterias. 
Devido ás divergências do opiniões 

e.itro o senado e a carnara, pareço 
quo não será tão eeilo convortido em 
lei o projecto da Camara dos Doputa-
(los, apresentado o anno passado, abo-
lindo o jogo de loterias. 

Desastre o ferimento, 
llontom, ás s horas da raanlifl, mais 

ou menos, o carpinteiro Manoel Alves 
quo trabalhava otn um prédio om 
eonstrucção r.o começo da rua do Braz, 
ao passar do andaimo em quo estava 
para um outro, pisou om falso, perdeu 
o equilíbrio o cahiti do encontro ao' 
sole, ficando liaslaiito contundido. 

1 conduzido para o posto policial 
daquella rua, ondo nm dos faenltati-
vos da policia o examinou e o foz ro-
mover para a S.i»t3 Cisa, por estar 
w>in a perna diroita fracturada. 

O seu estado é grave. 

o presidente da Republi-
. .; por ser coroados do do-

. ,1..»^ ...iiO, e a pena foi coniniutada 
nade banimento, por decreto (1o 4 do 
janeiro de 1-72. M. Eliséo Roclus re-
tirou-se para I.ugano (Suissa) com a 
sua família. Comprohendido na amnis 
tia do 1870, não so aproveitou 
delia. 

— Dolle ha as seguintes obras 
1, ii ide, du ciKj.ujeur ò Londresel une 

eneivohS (Ih.VI); Voi/ai/r ú la Siecca 
Xecad i de S ii>ite-Martlie ll-- .tr . t. 
Vilte-nrhicQr (lc In M:diterrancc d [es 

Alpes Maritimes (IStU),- uma impor-
tante latrudiiction a i íhciionnaire des 
communcs dc 1'rance, do M. A. Joana" 
(IS(14) , Uistoire d'un cuisseau / tsi, ,\: 
la Tcrrc, description des plienomèncs du 
i/lobe (h'ii-71/, 2 vol. gr. in-8°; líis 
toire d'une ntonlarjne, primeiro publi-
cada na Science illnstrce tlS7~> TO) : 
Soca Ge.ítgraplüa Unicwsdt, 1875-80, 
tomos I á XVIII), etc., etc. 

Anto-hontem, ás 9 horas da manhã, 
nos fundos do hospital do isolamento, 
estando Francisco Pereira, íuaehinista 
do hospital, conversando com o zela-
dor, foi-lhe disparado, de dentro do 
matto visinho, um tiro do revolver, 
quo lho acertou na perna diroita. 

Dois empregados daquelle estabele-
cimento bateram o matto om buscado 
criminoso, mas apenas encontraram as 
pegadas de uma pessoa calçada o do 
outra descalça. 

— O Diário de Santos d i esta no-
ticia sobre o café falsificado ; 

« Até o café so falsiflaaaqui, a forra 
do café. 

Hontem o dr. intendente de hygieno 
apprehendou grande quantidade do raf e 
moido na tua Bittencourt n . 27 o q i 
não passa do unia mis.turu grosseira : 
de milho, feijão talvez, o.ToroceuJo a | 
c,lía 'to um cheiro in loflnivol, eii ;iro d • ] 
tudo, excepto de café. 

Na mesma vua n. 21 o no largo | 
José Bonifácio n. -lá tainiiem falirioa- j 
ram a mesau droga, vomloo:lo-a a 2", , 
o 28500 o kilo ! 

0 d.r. Isidoro Campos intinuu o ft-j 
ehamonto dessas casas qg torrar café |ao moio dia, p (

- 0 

bcoch ido o muit-ju os proprietários do querqun. 

juiio L a b a t , . ! , : ^ ^ r r -

1 - « " « í existentes no 

L E I L Õ E S 
II t hujo os eogaintnfl • 

.,1o < na Pento-Preta, 
Mariano d'Albu-

esse 
gênero do in,'.lu»Uia entre nós. 

Ató o café! » 
— No hotel <!u Marinha foi ferido 

Raphael tal, com uma facada 110 
peito, 

Foram detidos para averiguações 
João Antio o João Roí-i. 

O curioso • qua nora o ferido nem 
o dono do hotel querem declarar o 
nomo do ofTensor. 

— Os srs. Riboiro Jordão & Spinoia 
compraram o tç. unraiue Maison Ito-
rce, 1̂ 1:t,, ao havia fechado. 

— Poileberto Borges e 11111 cunltodo 
seu quizeram ante-honterá, tia rua pu-j Borges, irmão & Silva 

armazém da l ua da Conceição, 111 a, 
(nr.s.-A faliida do Juiio Vianna A C . ) , 
ao meio-dia, polo sr. J . A. Loal. 

- -os o molhados, para liqulda-
ção do íactaras. ao tnoio dia, á rua 
General Câmara, 114, oiu Santos, po-
sr. Américo Moura. 

Novas firmas. 
Os srs. Manoel Joaquim Borges Jú-

nior « Eduardo Abreu Borges cons-
tituíram uma sociedade commercjal 
para com a firma de Borges & ír-
mãa. ooiitinuarein com o ncgocío 
estabel s ido 0111 Santos sob a (Irraa 

blíca, armados ii» ospingardas o gar-
ruch^i aagredir um fiscal da camara 
nuo na-siva em serviço, 
\ ^ TJIz o Diária quo, no qao lho 

ctínsfa, siVi itoaonovo os bordeis e*is-
toolos aotnaliuonto em Santos e quo 
vão sor abortos mais dois ou tios. 

Quo fartura 1 

Aquylies srs. tem caia filial em S . 
Paulo, na rua Kpiseopil, 45 a. 

-Pimenta ft l/oltão á a firma quo 
os si jy Luiz Pimenta du Padua o Al» 
freíò (M Silva htútío a-abam de or-
ganisar em Batatais para o commor-
eio do couiniiíííSej!, ferragens grossas, 
etç. 



O COMMERCIO B E P A U L O 

m o , £«. 

O s r . P o d e r u e l f a M i o i 
e n c a r r o g a d o «Is» l i y ( ; i » i i o 
d n a c | u u r t e i n o d o u l i o a -
p i t a e * . 

— A i i i o n h ã s o r ã o d « » l -
( i i n d a * u u t i - a a p o i M o a í i , 
p a r a v a r i a » i * o i i n i > i « H Õ o a 
M a n i t a r l a H . 

— A a s n m i u o < o i m u a n -
d o I n l e r i a o d a b r i g a d a 
p o l i c i a l o c o r o n e l A j j o » 

. U n h o d e S n n z a M o a a -
z e « . 

— F a l l e < ; u i i o » r . C a r i o » 
V o a é A l v o s H o d r i ü u o K 

p n o « l o r e d a c l o r c l i o l ' « 
d o « J o r n a l d o O o m i n o r -
e l o . » 

— O S e n a d o a p p r o v n u 
e m S » « l i n c i i M H ã o o p r o -
J e c t o d i s p e n s a n d o o c o n 
c u r s o p a r a o s a d j u u e l o B 
• u n i t á r i o s « l o e x e r c i t o . 

— O s e s t u d a n t e s d a I5«-
c o l a M i l i t a r l * o r a m l i o j c 
l a z e r , à p o r t a d a C h a m a -
r a , g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o 
a o d e p u t a d o V a l l a d a r e s , 
p o i ^ J - e r e s t e l e i t o r e l * ' -
r e n c l a s d e s a g r a d a v a i » 
e x t e n s i v a s a « - l a s s e . E s -
t a n d o o s r . V a l l a d a r e » 
a u s e n t o , d e c l a r a r a m « p i e 
O H K l d a n i a n i r o s t a c ã c 
e r a d e s f * e l t e a r a < p i e l l e < l e 
p u l a d o . S o l t a r a m m u i -
t o s f o g u e t e s m u d o s . 

O s s r s . G l i c e r i o , B o l a r -
m i n o M e n d o n ç a e S o v e -
r l n o V i e i r a t a l l a r a i u a 
r e s p e i t o , l a s t i m a n d o e 
« o n d e m n a n d o t a l a c o n -
t e c i m e n t o , t e n d o o u l t i -
m o a p r e s e n t a d o u m a 
m o ç ã o , e x i g i n d o p r o v i 
d e u c i a s d o g o v u r a o « o -
b r e o c a s o . 

F o l n p p r o v a d a e s s a m o -

ç & o . 
P a l i o u a i n d a a s r . A r -

t t i u r « l o a , p r o p o n d o « p i e 
s e n ã o t r a t a s s e l i o j o d o 
d e c r e t o 1 7 d e d o z e m b r o , 
v i s t o o d e s g o s t o q n e a»-
i j u e l l e I n c i d e n t e c a u s o u 
a t o d o s o s d e p u t a d o s , 
I m p f i i J i n d o - o s d e s t a U i r . 
m a d e t e r a c a l n k a n e -

• r a t r a t a r « l o 
{ l i i | > o r l a n -

n n l e n-
•» j«-«-to 
' p i t a i 

n e r -

Andav.i ou om torras do Ho.-panlia 
quando rocebi a lamoutavol noticia da 
morto do Kenan. Ntto passaram a nda 
sois mozos, e chega a Portuga a no-
ticia da morte do Taino. 

Num brovo espaço de tempo apaga-
r. m-so no cóuda arto o da soloneia 
duas das suas brilhantíssimas estrollas. 
Sentimos, nós os ouropeus do iiojo, a 
entranha sensaçllo quo poderiam ueco-
ber os gregos so fosso possível desup-
parocerom no mesmo anuo do llriua-
mento hellcnlco Platão o Aristóteles, 
Platão, o idealista, cujo ponsamento se 
coloria eoiu os reflexos azuos do céu 
da Attica o alvejava com a seintilla-
çao da espuma que franja as rochas do 
cabo Sanlutn, onde so quebram as pe-
queninas ondas do Arcliipelago, Platilo 
cuja palavra tinha a doçura do mel, 
c|ue nos lábios do philosopho, como 110 
cálice das rosas, fabricavam us abe-
lhas do Hunctto; Aristóteles, o severo 
pliHosophoí cuja vasta intolligoncia 
abrangia o mundo inteiro e descorti-
nava na evoluç.10 da sestrellas, como na 
ovoluçfto das sociedades, 110 desenvol-
vimento da littoratura, como na acçilo 
das forças da natureza, as leis eternas 
quo regem o Cosmos, quo actuam 110 
mundo physico da mesma fónua que 
110 mundo moral, quo guiam tanto as 
palpitaçõcs da atmosphora, como as 
pulsações do pensamento humano. 

Ha muito do Platfto 11a ridento piil-
losophia do auetor das Origem do 
christiauismo; lia bastante de Aristoto-
les no implacável positivismo do auetor 
das Oriycns da França contemporânea. 
Ambos abstrahiram comtudo dosobro-
natural o do metaphysico para procu-
rarem os pontos do partida — um da 
sociodado ciuista, outro da moderna 
sociedade franeeza. li' certo quo lío-
nan sorriu-so da velha crença que fazia 
com quo se procurasso uo c6u a ori-
gem do grando lio clnistao, como os 
geographos medievaes procuravam 110 
Paraíso as nascentes do Gangos o do 
Indo, do Enphrntos o do Nilo; mas, 
procurando 11a montanha a tonto crys 
tal li 11a donde borbuliiou o grando rio 
religioso, viu-a tilo límpida, tilo pura, 
tilo ospelhanto do estroilas, tílo azul, 
tilo beijada pelos raios cândidos da 
lua, tfto perfumada pelas violetas quo 
lhe nasciam nas margens, quo roal-
Uiento mais parecia quo essa fonte, em 
vou do eallir dus camadas da torra, so 
formava pela infiltração continuada dos 
orvolhos do céu, puros como as lusri-
mas dos anjos. Pelo caminho da poesia, 
do estnse, 'ltenan chegava ao mesmo 
resultado a quo chegam a thuologia 
christfl pela theoria da liiiearnnçfto do 
Verbo. 

Taino, pelo contrario, subira também 
A itioiitoníia para encontrar as origens 
da sociedade fi iiiipeüa, pnzéra do parto 
os declamadores, como iiuiiau pnzéra 
de parto os crentes, afastara 00111 des-
dém as tlteori&s da encainnçao da li-
berdade, como Rena» Bia-tàra as tlieo-
las da oiicarnaçao do Verbo: m;ts 0111 

rgucr us üllios ao céu, n|or-
luminosos nas 

11 clilml-

•n 
lhe 

ogo-

• !HS 
uias os 

, fosso o 
•ai tusso o 

confundiram 
•iii quo su per-

1 elementos da 
ethoroas, onde, 
. a* i»ini$i dqs 
dos implos oilos 

- conflrmaçflo das 
,1'senganos da sua 

V 

t o d o o e i f è c l l v , « l ! 3 « l o 
l t e n l e ( p ú p a d o i , « i xwe i *-
t a n d o a s m a n o b r a s (• '>'•• 
f o r m o a s o r d o n a n ç a s m i -
l i t a r e s . 

« a i v t o s , 
E n t r a r a m o s v a p o r e s 

n a c i o n a e s « . Y l o x o n t l r J s » » , 
p r o c e d e n t e « l o I t o j i i l i y , 
« c o n s i g n a d o a í t a u i o s «S 
O . e • C o i n n i a n d a n t e .VI-
v1111 d o U i o , c o n s i g n a 

Ío a o L l o y d b r a s i l e i r o , 

u i b o s c o m c a r g a d e v á -
r i o s g e n e r o s . 

— S a U l r a m : o v a p o r n a -
c i o n a l < A l e x a n d r i a - , p a -
r a o l l i o i a b a r c a a m e -
r i c a n a . B o a t e • p a r a o 
m e s m o p o r t o , u u > i > o s < « » 
l a s t r o e o v a p o r a l l e m ã o 
. O l i m l a » , p a r a H a m l i i i r 
g o e e s c a l a s , f ; o m c a r g a 
d«« c i i l o . 

C a m a i a E c c l e s i a s t k a 

.SV—Provisão para a celebração de 
uma missa 11a capolla do Santa Cruz 
no largo da Liberdade. 

Pindamonhangaba— Provisão de vi-
gário encommemlndo por um anno, cm 
continuação, favor do respectivo viga-
gario, conogo 'fobias da Costa Ro-
zende. Idem da escivtlo da vara d.a 
mesma comarca, s favor de Frederico 
Josó Torres. Idem de «icrlstSo da 
cgrnja matriz, a favor do AWiudo da 
Costa César. 

Cotia—Provlsfto de dispensa matri-
monial, a favor de José Nopomuceiio 
do Camargo o Braallilia Pinto do Ca-
margo. 

Consolação—I'rovisão de fabrlquelro 
a favor do Josuino Josó Paschoal, por 
uni iiitrio. Idem de saerísi4o, a favor 
Rened'eto Antônio 1I0 I/inia, par» 
c.apollaa dS Consolação o de S. doilo 
llaptista. 

Monte fiantrj—Pmvisilo do disp nsn 
•«•ittí.BioniaCo 'avor do José de Pau-
la Poroira o Jaeiuii';* M»rii> (lo Jesu 

Imposto sobro o fumo. 
Foi prorogado pela Delegacia Fiscal 

do Thesouro, até o dia 15 do corren-
te, o praso para o pagamento, sem 
multa, do imposto sobro o fumo, neste 
município. 

Contiuúa provisoriamente encarre-
gado dos nogocios desto bispado s. 
exc». o sr. bispo coadjuctor monse-
nhor Arco Vordo, mio obstanta jíi ter 
rogressado s. cxe.» o sr. 1). Lino. 

. A eommlsBílo do Fazenda o Contas 
da Cornara dos Deputados apresentou 
na sessfto de hontom um substitutivo 
ao projocto do Senado, relativo ao 
augmento do vcncimonto dos bis. se-
cretários de estado o chefo do policia. 

Por osso substitutivo, ficam oleva-
dos os vencimentos do tolos essos 
íun-tonarios a 2O:Ot)OíO0O annoaos. 

S o «wcurso ás cadeiras vagas do ins-
írucpae príiüftrin. representará o govar-
j i o o ir. (iiiayanaz da Fonseca. 

Nunca tive 11111a impressão tfto pro-
funda oomo a quo senti lendo 11a mi-
nha mòoidíulo i pr|n)ejra obra do Taino 
que ina caliiu nas mitos — ü j Jil/ifaina 
criticou. Nesse tampa o grando escrhitor 
•inlia—o talvez com suporabiindancla— 
iima l'ÍqiiCZn t 'e cstylo o 11111 esplendor 
de phrase, qué VÍViiÜ-l>vam comaopu-
loncia o com o brilbu dos tiuíci g|'nndes 
feiticeiros da historia na geniJau a|i-
(crlor — Micholote (iulnot. A dilío-
roíiça, porém, ostava em que o espirito 
do leitor rj.y0Jt.W80 logo contra as 
theorias do (^uinot, tiji.i.ii yo^es jiuoris 
tanta vezes sujeitas A ínauut ua jjenj) 
ralisaçfto, o também contra ns"sup 
postai» icsmrreições históricas do Mi 
cholut, qu^ uio fszin mais do quo 
procurar na sna jirojirla pbantitsia o 
quadrp do passado. 

0 estylo do Miclielet ora cuinn o 
JífJHíP do sol poente quo iullaimna as 
(juvchs ú» flecaso, o quo off-.-ctivanioii-
to accende üi^ije/turas phantasticas 
no céu, desenha castclloi ujjlyafjeados 
ç placios magnifleos. 

'0 nmylo do Tuino tinha o puder má-
gico d.i um» iiiftipíííia eleetrica. que 
de súbito «e fwcewloss;; npiri ^iíjpln, 
palacio, casteilo, ou catliodral 0111)0 
íitú abi vagássemos As escuras ou 
iipe<ids> illuminados pela luz plumtas-
tica de bru*otej,Mtes lanternas, e quo 
jios mostrasse, do suò.tA, 0111 todo o 
mm ouplondor, mas também om toda 
a sua vordiidp, a nrchltectura desse 
odillcio, quo no. (f)«J Jjos apparccera 
com formas erradas, ou qúü «Cl!) ,so-
quor consogniramos vér. A impreesno 
produzida jfüf essa evocação inngica 
i; cheia do realidade fui ;;£? ijiou espi-
rito profsndissinia. 

Os estudos <Je 'fnijjo oram por en-
tão quasi exelusivamsnte littorario?, 
A critica da obra de Itac.ine era tfto 
tioya o ao mesmo tempo tfto verda-
dcii», hqfitou para nos abrir I10-
rlsontos novos, (.an ev p.>ni rp|ao!Jopo 
poeta analysado, mas coiVí i'o|aç(Jo á 
poesia dramática. Em geral, nto abi, 
saoriíjMra so deninsiadamento Hncino 
a Shakespeare, G f̂endora-so quo fòra 
i jomantica quo descobri^ a 

vordads «a ;jrte., pomo hoje se iníivji-
na quo é A escola ic-iflipt,̂  que cnliom 
as glorias dessa Invcnçfto. rui Tiiinp 
ABOm observou quo, pelo facto dc [ia-
o.lae eo nHo importar para linda com 
a vsrdudó loanf, ío'!,1 a verdudo do 
trajo o com a vordado da Ijiigunjem, 
(ine peto fneto dc so pôr na Meea 
de Acliilloá ; 'to |;)liÍL'onia uni Sciyneur 
o um J l a d a m c , íuüíf" siírprplljpdou-
tos 11a bòcca do personagens homcrl-
cos, polo facto do os vestir (Je cflsacaa 
do seda o de IIiob pAr cabello|rni íl|l-
neladas na cabeça, náo deixava d" co-
nhecer o de estudar a alma humana 
com uma perfeição rara, quo todos 
esses personagens apparento.Tcnto gre-
gos nfto são mais do quo personagens 
da córte do Luiz XIV, como alià» no 
romantismo os personagens da meia 
edado não sito mais do qij;: pessoas 
«entimontacs do tompo do Luiz Hliilip-
pe, como os personagens realistas não 
tém senão a vantagem dc pão ir bus-
car o sou fato a um guarda rijupa^Ulfi-. 
to ri co. 

Foi ello quo mostrou quo La Fon-
taine foi 11111 tfto profundo observador 
do coraçfto humano como llncinc, c 
quo os pei-sonngciis da ana ininieilsf» 
comediu, se são latos'e leões, formi-
go» o eigarras nu apparcncia, não sã0 

, a 

mais do quo homens e mulheres no fun-
do o quo, simplesmente, o conhecen-
do bem melhor as povoaçOes dos bos-
ques o dos aros, das capoeiras o dos 
curraos do quo Raeino conhocia a Gro-

, cia da épocha myconiana o da épocha 
homorica, sabia escolher para os seus 
personagens a mascara animaiesca que 
melhor convinhaá indolo que lhes que-
ria dar, ás paixões quo reprosontava. 
Tudo islo era do uma vordado quoso 
impunha forçosamonto ao nosso espi-
rito, c ora, ao mesmo tompo, do um 
esplendor quo nos deslumbrava. 

A obra capital do Taino na sua pri-
meira maneira foi a Historia da litte-
ratara inglc.a. Abi so evidenciaram 
as suas qualidades e 03 seus dofeitos; 
o vigor do seu mothodo exporlmontnl 
o as tondencias systcmaticas do sou 
espirito, o esplendor do seu cstylo o 
lima corta tendência para abusar 
do colorido, toudoncia que chegara ao 
sou nugo na Viagem á Itália, e que 
degenerou depois numa sobriedade 
talvez demasiada, como aeontoco aos 
ostomagos <1110 abusaram dos vinhos 
o dos manjares e que tém de so con-
demnar depois á dieta o á agua fria. 

A obra momimeutal do Tuino ó in-
contcstavelmonto a sério do volumes a 
quo ello dou o titulo gcnerico do Ori-
gens da França contcmporanca, monu-
mento infelizmenlo incompleto, e a 
quo falta a cupula, quer dizer, esse 
sylogismo scocial o politico, quo so 
formulava decerto 110 espirito do Tai-
no o cujas premissas tfto solidamen-
te e tão magistralmente estabeleceu1 

Com quo soronidade soborba, com 
quo iudilVorença seientiflea ello foi so-
guindo o sou caminho, encerrado no 
seu retiro do boucdictino! Verdadeiro 
positivista 11a boa, na legitima accepçáo 
da palavra, nunca era nem podia ser 
11111 homem do partido. Us phenumo-
nos políticos eram para ello simples 
variantes dos phonomenos physicos. 
Estudava as revoluções como os geo-
logos estudam os tremores do torra, 
lira tfto avançado, segundo a fórmula 
consagrada, oomo 11111 goologo podo ser 
partidario do Vcsuvio 011 do Utna, tão 
conservador como um goologo pódo 
sor partidario dos vulcões extinetos. 

Aoliava talvez mais curiosas as re-
voluções, como os goologos acham 
mais curioso o ospectuculo do uma 
cratera 0111 plena nctividade. Como, 
porém, ello mostrava muito trauquit-
lamento que o quo produz as revolu-
ções, da mesma forma quo o quo pro-
uua a-i oiqpções vulcânicos, é tinia 
accumulaçfto muito prosaica, posta 
em ebulição por causas muito prosai-
cas tambom, os revolucionários, quo 
adoram Augusto Coiute, quo com ba-
tom o motaphyslca o a roligifto, mas 
que nfto so resignam a roconbocer 
quo as revoluções uao sto ateadas 
pelo fogo do céu, enfureciam so com 
Taino. 

5íac]a njals curioso do que o acolhi-
mento feito polo publico aos volumes 
succossivos das Origens da França 
cmiitemjioranea. tonando appareccu o 
volmno 0 antigo rcyinmi, os revolu-
cionários applaudiram enthuslastica-
meuto. Viva o positivimo! Viva o meUu>-
do experimental I . . •-* 

lista ó quo é a y ^ r d ^ 

P ioram os volumes da 1!> r ilação. 
tirando espanto dos revolucionários! 
Então que ó isto ? li' traidor! Passou 
para o inimigo 1 Hnt&o isto ó quo é o 
positivismo? isto o quo é o mothodo 
ouporiiHcntiU? pois ,ià so vo qrnj^v 
bradavamos_linporiilistii>i je^ffogando 

uJTTiTáõs. A rovotilção foi o quo ello 
diz, o por isso até é quo veiu o impé-
rio. 

N'icto apparecem os volumes acér-
ca de úoiiaparto. |ispanto dos iniperia-
listas! Vouilou-so! Patife) taliiiiinlipiur! 
H o príncipe XapoleBo coiisagra v j 
últimos annos da sua vida á publica-
çfto do 11111 volume 0111 que censura 
asperamente Taino, o a quo Taino, é 
claro, nfto respondeu. 

li triste, 110 sou isolamento monas-
tico, i|iitt|o pqmp todos aquolles quo 
estudaram a fiindo a huiuaiiidi)(|o o a 
historia, triste dessa tristeza im S en-
sa, i|iio desabafa para alguns " 11111 
riso amargo, enj» qmiirgura bom uoi|-
COS con.pi'ct\an.l.MM( mas qlle olltAo ltios 
inspira obras primas como a Molióre 
o Alisantliropo e a Corvantes D. ya -
jote, Talne desapparecon um dia do 
mundo, som que 11 sua morto produ-
zisse 11a uius-a dM publico q oIToitq 
que produziria a morto do um parti-
dario . 

A multidão applaudo sempre os . . . 
comediantes. 

fíquiljtr, civis ! dizia Augusto, que 

oro um ÍWfcwiii» m r í"!'-1!'0! n , a s 

que levo grande vautagoni dó 6011110-
cer a humanidade... o do a despre-
zar. 

0 artigo já ,vai p ; . .^ i^r" » « ' eu 
possa ainda roforir-me a um 'raclu quu 
nfto deixarei comtudo do indicar como 
ponto do reparo, a que voltarei n'algum 
bíjUî q pj'0vif]|0. 

Jíola, pór'iiéi;asi(io da iitorie (|o 'f*;'!'!., 
foi entrev is tado por um nyorh r, 'qi|d 

cpiiz conhecer a opinião do celebro ro-
mancista Acérca do grande critico. Zola 
exprimiu por ello uma admiração som 
roíorjwttj. JyOíav'. comtudo, com desa-
pontamento e com cspaino, n>.w T"'í!" 
nunca o apreciara a ello, que posltivh-
mnnje Taino não gostava dos seus ro 

ni^iimo. 
Jj comtiido, '̂ oijy, pi] 

fui o mais ardente, o mui* ilevolado 
dos sous discípulos. A minha obra ba-
soia-so toda na sua theoria dos meios, 
foi jja f|)ra do Taino quo 011 arran-
quei a ttieorta qa kcrc^iJupjHlade, (jue 
é a theoria essoncial dos meus >. 

Proximaraento, o quando isso vier 
a propu -iiú. prflcpraromos explicar aos 
nossos leitores o motivo por ./ue paiao, 
com toda a razão, não tinha po!n obra 
do O pereço do quo este entendia 
ser digno, pífia-? aliinmuijes ,;iips!ippu-
nliii existiam entre o seu péi)sa|l|e)ltR 
e o peitsam»nto ilo pliilosojilio. 

p i x i n u no cjíahas. 

HOSFEDABiA 0[ IMIIIGIIWUS 

lionto n m o v i m o n t o d o imluÍB''antos, do 

Existiam 2805 
barraram o 
Sahiram 270 
Exlstom [ 251)8 

0 sr. Condido Alvim da Palma podln 
a sua oxouoração do cargo do prosldon-
to do cousollio do instrueçfto publica do 
Lcnçóos. 

Os gatunos. 
Chegando anto-hontein A noito do 

Uio, com a esposa e um tilhinho, en-
tregou o sr. coronel Franoisco Adol-
pho d'Araújo Serra, importantíssimo 
fazendeiro om S. Sebastião do Paraí-
so, Minas, o ooiihocimonto do quatro 
volumes do bagagens a 11111 carrega-
dor da estação do Norte. 

t) carregador retirou os volumes 
nossa mesma noito o deixou-os na ga-
re. 

Indo procurai os hontom, As 4 horas 
da madrugada, dou pela falta do um 
bali A do couro escuro, quo hwiam 
roubado poucos minutos antes. 

lisso bahú continha 11111 doluian do 
uniformo do sr. coronel, muita roupa 
branca do Unho portonconto no mes-
mo, alguns pares do meias do lio do 
Escócia, tres costumes e diversas ca-
misas da 11111 monino do 0 annos o 
outros objoctos. 

ü roubo ó calculado em porto de 
uni conto do réis, quo o pobre do car-
regador ha do pagar pjrquo tem llan-
ça. 

E a nossa aetlva policio nfto desco-
brirA o ladrão V 

—A um outro carregador da osta-
ção, roubaram 110 mesmo dia uma ma-
la do viagem bom sortida. 

Jsto vai cada vez melhor! 

S e c ç ã o K í v b * ® 
M o c i e i l a d e d e l l c n e l i -

c e u c i a d o s A l f a i a t e s 
e m S . I * n u I o . 

Entrada dos aocios 

Contiuúa a Inscrlpçfto de soclo de 
todas as artes o protlssóos com os di-
reitos do instailador, durante :l • dias, 
podendo dirigir-se aos seguintes locaes 
n dar os sons nomes: 

Rua da Caixa d'Agna, 11. 1 D. 
Rua do Seminário, ao (lirn-sol, porto 

do Mcreadinho. 
Rua Lavapés, 54. 
Avenida Rangel Pestana, 1)1, Alfaia-

taria Portuense. 
Rua de Santa Rosa, 51. 
Rua dos Uusiuõos, 1!) 
Praça do Mercado Velho, quarto 11). 

O secretario 
Caiivamio k Costa 

^ S--l (alt.) 

C o i i i p a n l i l a 4 ) o n l \ ) i l a r I a 
P a u l i s t a 

em reunião realisada 110 Fórum, dado 
por não verilleados os créditos respe-
ctivos, os abaixo assignados, nomeados 
para essa verillcaçfto, convidam os 
crédores da companhie a apresentarem 
Buas contas 0': litulos do credito, até 
0 d•(> 11).do corrente, 110 escriptorio dc 
Poroira Borges ít Conip., A rua 15 de 
Novembro 11. 12, atliu do serem elas-
slllcados devidainonte. 

S. Paulo, 5 do julho 1803. 
Pereira Borges & Conij>. 
Leite ít Comp. 

5—1 J. Machado & Comp. 

» o o ; u » o á 

f-^í 

I M M I G R A N T E S 

Partiu 110 dia I" do corrente d" (ío-
nova o vapor Colombo, da Italo-Bra-
siliana, conduzindo a bordo côrca 
do )niii)t||riiiHes, jjpspaijhoos e 
italianos, destinados '4 esto l»ta''o, 
ii,traduzidos por conta da spciediidó 
promotora do liamigráçãu. 

Esto vspor é esperado em Santos 
110 dia '25 desto mez o vom consigna-
do aos srs. Çamiilo Cresta & C. 

Communicou so ao sr. chefe de policia 
0 sos juizes de direito ila 1", 2a , 4» o 
õ" varas pjpltal quo foi expedido 
exequalur do sr. prosjá.ento 1I0 lieji|ili|i-
iii} i) nomeação do sr. José Rodrigues 
.Milhoiuoqs J'T|!;o paro cônsul da Repu-
blica Oriental do jjruguay !)esfn cida-
do. _ 

A vacclnaçfto na capital. 
Bonteii) o delegado do hygiene dq 

i" distrieto do Uantft l'-ül|î OI|ií) Vaci-
nou VO aiumnos do Colíí glo Saioslwt-

- JJoje, das f) ás 10 horas da mar 
nliã, havor/i vaccinaçfto na pharmacia 
Lavoislor, rua do Vp>'i anga,pdo meio-
1 a A nina hora, m pharmacia Franr 
<'Z-i, rua liarão do Itopetininga, na 
piarmacia JJfl|icano, fua do S. Ponto, 
e na pharmacia da Cuiisolayno, l̂ iyq 
d» Memória. 

iMiuml.i das I o lis I I da manhã, 
n.j Avenida Rangei postar,9, 

(fraude Loteria do Paraná 
E x t r a c ç i i o t e r « , > a - f o i r a 

l i DE JULHO PROXIMO 

Paga so o « l o b r o so traijsferir. 

({ilhotes A venda ha casa 

D OLIVA ES NUXFS d- COMP. 

. l l v a r e s P e n t o n . l o u 
l i l i i o 

Axtonio Ai.varks Leite Penteai o 
.)• Praça 

Unlco 0 exclusivo proprietário, des 
do sua fundação, do estabelecimento 
industrial denominado SanPAnna, ado-
ptoi para ivs transacções o negócios 
reforentes ao alludido estabelecimento, 
o -ia,[Hujii,ou»t) c-QntQ iio-iu du disün-
guir taes operações das que houvesse 
de fazer como particular o como agri-
cultor, a firma A l v a r e s í*«>n-
t e a d o «X: F i i b o t i , da qual fui 
çsijipvo e sou, o único representante 
responsavei. 

Querendo, porém, registrar a flriua 
commercial do conforinlilado com o 
Doe. 11. 010 do 24 do Outobre do lfctOO, 
w W> tifoulfaqdq i;l|e jwji. ii'.) ifM i,oip 
luoreiantc ijite não leni «ócio, tomar 
para Urina o registrar siufto o seu pro-
prio nome, completo ou abreviado, faço 
scionte a quem interessar quo da data 
da publicação desto 110 - Diário Oíli-
çml - k'it. (|i»r.tp t} Jlrnia Alvares Pen-
teado <t- Filho* tléa substitdida pela dc 
A . A l v a r e s P o u t c a d o -
ilbreviatura do meu nomo. 

,̂ |íi[i| ()a prpspijto pul)líe.açfto pe|a 
iniprens», ejepeço' noJlíi datU oarias 
circulai es, dando noticia da modlllca-
çfto havida, a todos os quo mantém 
transacções coiu a (Irmã ora substi-
fuida. 

5- Paulo, 17 ãe. junho de IHtfi. 
Antomo Ai.vaiíks f.niTK Penteado 

representante único da Urina Alvares 
Pinicado o- íçihios. 

a 

l > l t ; % Ç / \ 

Dolivaus Nunes O. participam am; 
seus amigos c fre-guezes quo, tendo 
terminado o sou contracto social em 
:ll de dezembro de lwi)2, retirou-se 
da sociedade, na melhor harmonia, pn-
uo aos cpu^ leivores na oa,.;. o pxo 
ficraifo de toiíà a rej|/oiiiabi|idadó, o 
seu amigo sr. Luiz Veiga. 

S. Paulo, I do julho de 1893. 

Os nbaixo assignados pai ticipam aos 
Solis jjnuaos q t)egiuv,t:j uuo sj|) tf 
mesma rãzão social de 

P t t l i v a ç » X i i " l i ' H A <1, 
organlsarnm uma sociedade para a 
exploração do mesmo ramo do nego-
cio—loterias, couliuissõcs o descontos 
—contando meiocer-lhcs a niesina con-
l|aiiya ó timizado quo rql UlspenartUn A 
firma antiga. 

A nova firma vigora ilesdo 1 do jn 
liciro do eorrento anno. 

E' liiteressttüo da eâ a o ipiii-
go c antigo émpiegado sr. Antônio 
d Aguilar, quo asslgnará a flriiia por 
Mftctfracfto. 
' S. Pqu|o, 1" do ju|ho 1)0 IgjJíJ. 

Joaquim poUvaet J/unes. 
Joaouun dos Santos A:eveilo 

_ 3 - 2 

I N T E G R A E S 

Qronde loteria do I'ai aná 
l i x t r a c ç ã o I e r ç a - f e l r n 

I I DE JULHO PROXIMO 

faga-so o d « > b r « » k o transferir. 
({ilhotes A venda na rasa 

poj.íVAKs yuM-h 4 c v y r -

D a n ç o d o d r e d i t o R e a l 
« l o S . P a u l o 

Desde o d Io 25 do eorrento inclu-
slvo, até aquello em quo começar o pa-
gamento do 21" dividendo corrospon-
donto o esto semestre, ostnrfto suspen-
sas as transforoncias do neções desto 
Banco, bom como a faculdade do iuto-
gralizal-as. 

S. Paulo, 22 do junho do 1803. 
José Duarte RoniuauES, 

10—1U Director-gerol. 

V i n l i o r e c o i i M t i t u i n l e 

Tonico o estonincllieo, do Ni tto Col-
dolra, tom sido aconselhado, eoni os 
melhores resultados, por distlnctos 
médicos, em todos os casos em quo re-
correm a esso medicamento. 
-áSiDEPOSITO EM S. PAULO 
O" 3—I1UA mitEITA—8 (8) 

l I o i i i o D o p a t l i i a 

Dn. Maoalhíes Castuo 
Rocebc oiicomniondns do toda o 

qualquer quantidade de medieamontos 
liomíBopaticos om tinturas, tritnraçõos 
o glóbulos. 

Ineiiinbe-so da preparação do caixas, 
boticas, carteiras com qualquer sorti-
monto do medieamontos em quoosquer 
dynainisaçõcs. 

Toda a correspondoncln, chamados 
o consultas devem sor dirigidos para a 

Ladeira do Ponro Gekai. n. 11 
Consultas grátis aos pobres 

t 'J-10 

A N N U N C I O S 
ptO.MPRA-SE milho o feijão dosta 00-

llioito na rua Brigadeiro Tobias 
n. 25 li, o _ 2 

TV/TANTAS (boixoiros) para cavai lo 
a ISoOi o 18200.—Cadurços pa-

ra escada o corredores, a 14 00 e I j 2 10 
o metro. 

Na fabrica do Tecidos SanfAima, 
rua Florida, lira/,. ;|0 -11 

JRECISA-SI5 do 11111 bom offlcial bar-
beiro Paga so bem. Rua Direita 

n. 45. 3—2 

rpiíASPASSA-SK uma bòa casa para 
•*• negocio, com contracto por 4 annos 
o meio, constando do 3 quartos, cosi-
nha e grande salão na frento. 

Trata-se 11a rua da Esperança, 3(1. 

5 - 5 

Grande leilão 
l . i q i i i d a ç à o F o r ç a d a 

J . A . L E A L 
Auctorisado pelos syndicos da massa 

falllda do Júl io Vlnnna & C.", os 
srs. d e / . e i i i l i n r K » d o r A u 
r e l i a n « t C o u t i n b o e C o -
r o n e l J o a q u i m S e r l o -
i - l o , 

VENDERA' 

Quinta feira, 6 do corrente 
Ao meio dia 

RUA DA CONCEIÇÃO, N. M i 
Todos os gêneros existentes 110 ar-

mazém, de fácil dotoriornçfto, porten-
centes A 

assa falliili (lo Juli) & C. 
Como sejam: 
Caixas com batatas. 
Burricas com bacalhau. 
Saccos o burricas com farinha do 

trigo. 
Latas com biscoutos. 
Qiinntidadu do caixas com passas. 
Fructas em calda. 
Saccos com arroz do Iguapo o Ja-

pão. 

Malas do earno soeeu. 
Latas com goiabada. 
Ditas com massas do tomate. 
Doces em lutas. 
Camarões. 
Saríllnhns. 
Azeitonas. 
Massas para sopas. 
Velas om caixas. 
Barrleas com alplsta. 
Azeito em latas. 
Fructas cm conservas. 
K muitos outros artigos do molhados, 
l o d o p a r a l ü p i i d a r , a o 

m c i l i o r l a n c e . 

Quinta-feira Quinta-feira 
A o m e l o « l i a 

A R M A Z É M 

RUA DA CONCEIÇÃO, N. I I I 
PELO LEILOEIRO 

. 1 . yV. L l i A I , 
3 - 3 

I l e r i i a r t l a « I« í . I e s i ; B 

F c r r e i l r i » i . e l ; ; . , , 

O condo o ocojtd^áadoS. Joaquim, 
seus filhos u •;;,.„,.„., ,,,,„!„ i,,(.,.|,ido 

.'^SWtgãl a dolorosa noticia do fui-
ISSiíiíonto do sua extremoso mãe, so-
gra o avó, dona I{«M*a3i i-<l : i <l<» 
• Ichuh F e r r e i r a L e b r e , 
mandam celebrar sabbndo, 8 do eor-
rento, As 8 i|2 horas, na egreja da 
Só, a missa do sétimo dia, cm suffra-
gio do sua alma, o podem a seus pa-
rentes o pessoas de sua amizade Q fa-
yor do assistorom a esto acto rcliüioso, 
por oujo obséquio so confessam agra-
decidos. 2—1 

A o O o m m c r c i o 

Offoroeo-so uma pessoa para via-
jante, dando boas referencias. Carta 
caixa postal l i o a T. \\ 

3 - 1 alt. 

IMPORTANTE LEILÃO 
SECCOS E MOLHADOS 
C o a H Í j ; ' i i a < ; s ' i o d c u i M a <*a-

h : i i m | > < > r ! a d p r a i « l a «;t-
d a d e d é S a n l o » , p a r a 
IÍ4|ui«lái«.-ã«ft « l e r e s f o K d e 
ÍíicI t i r s iH « I c Y t t r l O H Ke-
n o r o H c m d c p o n t i t o . 

J . A . L E A L 
Devidamente nuctorisndo, venderft 

em franco leilão a queip mais (|ór 

Sexta-feira 1 do corrente 
A S 11 I l O i l A S 

t t j i : i «1o H e m i u a r i o , n . ' . ' O 

ü â SIüGUlNTEb SAfjDOS: 
1.000 latas massas do tomates. 
D8õ ditas do 3 111 kilos de sardi-

nhas. 

Oõü latas do caniarOes. 
1100 latas de golóa superior, 
Iiiii calv>ü d" vinhu (|o Poriq. 
1 itl c lixas do sabão virgem. 
Quantitado do farinha do mandiuci(. 
Dúzias de chinelias i|e vaiiuota. 
Diui^s do qouscous uni vidros. 
Vinhos ungarraiadOii e outros líqui-

dos. 

Sexta-feira, 7, Sexta-feira 
l l u a « I o K e n i l i i a r i » , 

PELO LEILOlilUU 

„ i . i\. I , I ; . \ I , 

' jjh-8 

V I T R I N A S ' 

Vendem-so quatro optlmas vitrinas. 
Quem as pretender, (lirija-so A rua de 
S, Ponto, 87, ipie acljari) coni nuem 
tratar. ' '•>—6 

O D r . 

Alençastre Reis 
m u d o u o s e u c o n -

s u l t o r i o p x r a a r u a 

1 5 d e N o v e m b r o , 

n l t . 

C o n u l t a s : d e 1 

h o r a Q . 

s o - s 

BRONCHITES 

J G S b E S í R O U Q U I D Ã O 

O meio mais fácil c oconomíco para debellnr 
todas ossaa mok-stiai», verdadeiro flafíellu da liu-
manitlaüt', ú o empreg» do um medicamento 
npropiiado cxcíubívíimente .1 ef>ric llm. No mpiqt 
l,0| yl.l, iIC|8b!1 ílliUViSu íi-.. I t,u.v"l!(>f {.uitô iiLM, cít«|n' 
um il s f|U.iv á kò Ji|!{J<i {nfitUUüi, a escolha do 
verdadeiro seria roMntente Uiílleil se a longa 
expcrlencla nao noá iiidicaíFP a existencia do 
i/lorfoHo e ficicdihitio Xaroji» do Jlonque, único 
peífprftl cui.̂  remit.nçrto nij)'u

ri|fnJ toutvî U. 
fubUicHptunlo tí j>ua.iroao aqtl-aath-
m.ittco, j\oií br.âtSrtí dtírss cf-lnercs de sopa para 
rtcálmar o aecesso m.üs forte e isao taml.em em 
relaçilo A tossa secca e pertinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

O vordadfíro 0 gSIMtyí» 6 
Mpprovftaò j)«;i'u liü-ffftoiía Cfcsial" de Hygíètiç e 
traz a njafca registrada: t"n:: estroíla cnc.irhnda 
dentro de tim duplo crescente, com as corcí 
preta e vermelha, 

DEPOSITO GERAL 

l l i o ( I o « l a i i o i r o 

l lia Í|o Pi^roi W 

K m H . I » í « u l <> , P l i n r i n a i c l n 
J o ã o , KVA DF. S. JqAo, 15. 

L e i G ã o e l e L u x o 
Piano, camas ú Khtori, elefantes es-

pelho oval o quadrilongo, jardineirUs 
com flores, mohilia llnlssima com en-
costo do palliiulia, austríaca, toilelte, 
rica coitlnas de sòila, - galerias, re-
posteiros, iipparellio para jantar, dito 
.JülKHthiiovo, copss e cánrcs t!c ry*-

tal, mezas grandes o pequenas, l i a 
t e r i a d u c o / . i n l i n , e l e . , 

E D E A L B U Q U E R Q U E 

( l i . ( f i n o « I o C U i r n i o I I . 1 2 , 
' r n l o p i i o n e 11- M I > | 

Compotcntcmcnto auctorisado, fará 
venda 0111 publico lellAo, ao correr do 
martollo. 

S o x i a - l c i r a , ~ « I«» co i t ch I c 

A' Rua da Boa-Vista, n.41 
Esquina da Rua do Rosário 

Harmonioso piano, elegante mohilia 
austríaca com encosto (le palhinha, 
quadro», tapetes, cortinas do sfida, re-
posteiros, gnlovi»s, ouspideiras do por-
c.dlnim, riquíssimos onfeites i|iic ornam 
as paredes, como sejam: leques, plu-
inas, quadros, figuras de biseuit, ditas 
para cima de aparadores, vfisos do 
iiac.carat, jardinciras com llóres, nioisa 
para centro, cadeiras do l)tl!aueo, rico 
porta álbum, ospeiliu com vidro do 
ciysta|, moldura (louvada, dito idem 
cuiu moldura preta, dito quadrilongo, 
costas do contas para tlúros, ricos 
porta estrados. 

Cluaida-vestldos, camns para casados 
o solteiros, toilotto com pedra már-
more o espelho, creado-mudo, sopliA 
com palhinha, marquezas, mesa po» 
quena com talha. 

.Moçus para janiar com pi\s tor-
neados, guarda ojmlda com tola do 
arame, cadeiras avulsas, apparcllio 
para jantar, dito para almovo, ipmtro 
dúzias de chicaras (1c porcellana para 
cate, compotciras, copos, cálices, gar-
rafas para vinho, tudo dn ü»1-. crys-
tel, niorinca». dusiaa du pratos, frn-
ctoiraH, pratinhos para doces, quoijeira 
do crystal, assueareiros o cafeteira dc 
metal fino, galheteiro, etc., etc. 

Sexta-feiru, 7 (lo corrente 
l t n a i ls t l l o a - V i ^ l a , 

AV/.u/ia da >$iirt ao Rosário 
tíOBRAÜO 

Companhia União Sorocabana 
e Y t u a n a 

10. 
II 

( H E C Ç A O S O I I O C A I i W A l 

Faço publico quo, tendo do so proceder a reparos na suporstruetura 
ponto sobro o Iíio do Pelxo 11a linha do Botucatú, o trem do passagoiros 
rauto os dias 7 a 11 do eorronte far-so-iV com baldoaçdo naquoilo logar 

Sorocaba, i <le julho dè 180.1. 
t i . O o t t o r o r , superintcndento. 

l i -

da 
du-

, ̂  

F l o r e s N a t u r a e s 

B O U Q U E T S 
5 3 , R u a d a B ô a - V i s t a , 5 3 

T E L E 1 H I O N G , 1 T H o K l v 3 _ 1 (alt.) 

AFE VIADUCTO 
E ' v e n d i d a n a s s e g u i n t e s a g e n c i a s ; : 

Rua do Kosario n. 2, C l i s i r n t s i r l n . 
• do Harílo dc Itapetininga, n. lf> A. A r m : i / . o m . 
> do S. JoRo, n. los, A r n i n / e m . 
> da Ustaçllo, n. Kl, A r i i i n / . e n i . 
» do Oencral Ozorlo, n. 127 A, A r i i m / o i n . 10—1 

L O M O B t 
E S T A B E L E C I M E N T O DE P R I M E I R A O R D E M 

TODAS AS NOITES 
C A N J A E S P E C I A L 

m * í f w a i z k w - s r a s M t s a - o , m 
10—:t A r l l i u r C n i u p o M «S: C o m p . 

u 
o3 

A's 3 e S|2 í k o m s 
ç j a t a i - d í 

l'Kf.0 I.F.II.OEIIIO 
M , d e A l b u q u e r q u e 

3 - 2 

Grande leilão 
DK 

SECCOS E M O L H A D O S 
E M S A N T á i R 

Quinta-feira, 6 do oorrante 
Ao l/K ÍO (Jlt 

,v rt:a mm mm m 
AMÉRICO M O U R A 

COMPETENTtMENTE MICTCRISMO 

V e n d e r á 0111 r r n n e o l e i -

l ã o » «|«i«»in m n l n «l«»i- p u -

r a l l < j n i < l i i ç n o « l o 

r o » . 

Hiioniia porçíto do caixas do cebo-
las, do batatas, do azeito iloeo cm la-
tas, quintos o décimos do vinho vir-
gem, verde o palliole, caixas de cer-
veja, cogmie. Itoget o lltie (Min.inpiiüHO, 
viiilmu do Pqi |o, ip.rii.iini*, fárnos de 
Bai-fiántò, caixas de vormutli fvaneozo 
iitdiano; charutos, etc., etc. 

Quinta-feira 0, ao meio dia 
A' RUAGENHR\L CAMARA N. 111 

FM SANTOS 
l o i l o n l r o 

AMÉRICO MOURA 
(até 8.' 

A Grande IVIaia Paulista i 
F A B R I C A D E M A L A S J 

1)E ^ 
Í O Ã © & ( J . 0 M P . 

Esta oITIcina encarrcga-so de qualquer uncommenda com S 3 

promptidtto, segurança o perfeição nos seus produetos. 
Tem & vonda gumpro um variado sortimonto tanto 0111 malas Ĵ-Í̂ ,. 

de mito como do carga om sola, folha do ferio, verniz o lona im- ™J~" 
permeável. —a 

I "2, 1U;A JOSE" BONIFÁCIO, l i í % 
(alt.) 2 0 - 1 

Drogaria Importadora 
nu 

Guimarite, Mallot, liicaüw & Coííifi. 11 

T M n i K . I * o < l r o , c 

UIO DE JANEIRO 

Roí?it-8i! a todoí» os sra. pharmaoeutloos, dro-
guistii.s u industriaos a *ua attençÃo para d 
graiide e perniunoutu duposlto dnsta drogaria. Km 
sou.» armunor.* oncontra-se BRinprc arando depo-
sito do tod.id as dioyaá o produetos chimiros 
do*» mais acreditados authoreH nfto só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directameiite todas as agitas 
mim racs, naturae» e bem assim, completo e va-
rladissimo soriimento do tutlos os apparelhoB e 
utensílios íippIlcuilOíi aos laboratorios phnrma-
ceuticoa, imUutriaes, etc., etc. 

Preços tf em compctciicia 
Remessas hnmcdiatas 

L E I L Ã O D K T E B H E i \ 0 S 

M . 

f e i r a^ 

AO CAFÉ5 VlADÜGTO 
Rcconimendaso ao publico ossç cs. 

peciaiissimo enfé, « moldo uo es-

Uüeiwtinicnto de molhados Unos do 

I l o r g o H > I l l l i o i ) i o n « « A 

fíuimnrõ^^ 

flua pò elia, Òmto do Vuyhwio 
9. PAUIjO 3Q-3Q 

À I ^ I J O A I M ^ Í I E 
Owumodos ricamente mcbiladas, 

om casa do construcçHo moderna o hy-
glonlca, proprios para posíou^ ilo inw 
tanierjtq 0(i eonva|«soontw, tendo r.n-
pefto ttu prodio viitXK) metros quadra-
dos entro jard lp jo horta: tratar na 
rua Marccb-' " l . d o ro , 41 ou rqa LI» 
licrdi"' / Jfi - 8 

NA 

K U E G U E Z I A 1)0 B R A Z 

Jun to á s c l t a ca r a s 
U r o s H e r « . l o l v 

DS ALBUQUERQUE 
ESCRIPTORIO RUA DO CARMO, 17 

(TELEPHONE, 71U) 
Com autori^içftu do itlmo. sr. dr. 

I^i i l i i (1 . <|o A n m r n l tia-
m a , fará leilfto 

A O G O I l f t E a 1)0 M A I I T E L L O 

Do duas lindas ipiadras do terreno 
todo dividido em lotes de 10, I I , VJ 
o 13 metros dc fronte cotu '10, 1(1, 17 
o 47 ditos de fiinda, 

QBM RESERVA DE PREÇO 

Quinta-feira, 6 de jullio 
A O « K I O «»«<*. 

P O N T E - P R E T A 

Bonds grátis pura os srs. compra-
dores (10 

L A I t t i O 11 (1 l i O M A U I O 

í w 

\\ l | 2 H O l t A S DA M A N H Ã 

Os terrenos süo situados em um lo-
gar agradabilissimo, salubro, bem alto 
o livre das intluencios de febres. Pres-
tam-se para grandes fabricai, oflielnas 
do qualquer mister, 0\! liicimo grandas 
ch(iea rfta para rcèrolo, pois ns vendas 
3 o i f o i t a s A vontade dos lliustros 
arrematantes, a saber, o comprador do 
primeiro loto, tom direito ao li» o (|-« 
nalmcnto ao todo, se llio conyi.r 

Por isso, convidiiuA-so lutou os srs. 
capitalWjju vti mesmo, as pessoas do 
p.,ueu dinheiro a aproveitarem esta 
oecasISo única de. por insigniHoam<> 
quantia, adquirirem terroipvi om higar 
mais lindo da cidndo «<jva do Ilraz, 

Rogra-ap uos srs. arrematantes o 
•om obséquio do gerantirem TO 
signaldo '20 % o valov tola) da 
compra efTectuad.jV do contrario 
nüo jc fttwüiurá a offorta do preten-
donte. 

QliNTA-PEIRA G ÜB JULHO 
AO MEIO DIA 

P O N T E - P R E T A 

PEIAi LEILOEIRO 

M , de Albuquerque 
n - « 

DP. EVARISTO BAGELLÃPi 
MEDICO 

Do volta dr. viagem que foz ú Ku-
ropa, ondo praticou nos principal lios-
pitacs, recebo chamadas a qualquer 
hora om sua rosidoncia ao L i i r u o 
«l«> A r o u e . i i o , n . I M , Tolonlio-
no n. 118. 

r : H | » o « ' i < i l i < l : t i l o : Moléstias de: 
crianças. 10—1 

M E D I C O 

Dr, bacio Matoudes 
I l « » i d « i i c i t i s Itun 

Bueno, 'JÜ. 

C o n s u l t o r l o : Rua 
ta, 41 (l i s 

eaemío 

Amador 

Boa Vis-

Trata do todajs us moléstias do so-
nhoras, pratica operações. a o - l 

Modéstias 
internas o ospocia.lroent» nervosas, o 
dos apparelhos respiratórios o d^o.,-

» p , B e r n a r d o « I o A I j , . 
« ' í , 1 ' " " ^ ex-ir.torno do professor 
loiros Honicm, ex-chefe da clinica 
medica da Polyciinica G.0J (lo R^do 
Janeiro. Trata a tubo.culose pelo pro-

i C 0 6 3° Buclmrd „ Ginibort, unico 
quo podo dar residindo, lavagens do 
estômago quando indicadas etc 

llua da Oloria n. (lo 0 rua Direita 
(la 1 hora As .1 hurns.—Telopliono 7-lfl. 

30 —ü 

FEIÜUvS, MOLÉSTIAS ^ 
DE 

O i i w j n i i l a n a r i z r- '.,„vhlnn 
ESPECIALISTA. DR 

a s m - o 
CON.SUlTrtKlO K 11KS1DENCIA 

I M » P A I A C I O , : i 

Consultas do » As 10 horas •>* ma-
nha e do 1 As 8 horas da tarde. 

.10 —11 

• > ' • . P e d r a L e m a 

Eêfiriptorio 
llcsidencia 

nia n . 2 . 

ADVOGADO 
Rua (le S. íjonto, 

Largo du Santa Iphigc-

15—U 

DP. C. M. GALVÀO BUENO 

SOAO 
Preelaa-so do um, com 12 ou 15 

contos do réis, paiv» uma nova ilidas, 
tria muito lucrativa o cuj(x produetos 
sito pcrinutftdcw n dinheiro pronipto. 

ncsjiosia a eŝ a folha, D. ÍM. 

" 6 

RANTOS 
i v . / s : : 

30—H 

J. 
ADYôíiÁDOS 

A. L E I T E MORAES 

Pedro Fero,mdo P.iós de Barras 

ESCRIPTORIO 
RUA DE 8. DENTO, 20 A (SOBRADO) 

30—12 

ai>V(m;ai>os 
OS DHS. 

ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

—BOA 15 118 NOVRMHRO J1. n..r̂ dlo 
^J" «0-0(1 

PÃPEL PARA ' 
, V « n < l c v M O 



mmf&mmiMpm I j»h« 

T 

bana 
rstruetura iln 
assagolros du-
uullu logar. 

tenilento. 
—1 

i0. 
ii 

TINTAS, umm, BROCHAS 
"Óleos para pintura 

A B I ? E U R O C H A & C . 
6 -- Rua da Boa Vista — 6 

£5» M 0 Í L / Õ r i o — i b 

IXIVIA 
hdo, 

e s 

53 
i - i (alt.) 

TO 

ÁS MÃES DE FAMÍLIA 
Rn uma família experimenta uma «6 voa 

Um p r o l ; è j LixiviaPlienx para fazer 

O C O M M E R C I O 

Rua 45 de Novembro, 

R Q Z A , F L O R E S & C O M P , 

2 : 5 , U n a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 3 
SANTOS 

lavagem 

adoptariV o emprego dello em modo abso-
lutamentu definitivo. 

Km i'itrt8, cm Londres, em Roma nllo 
lia família desde a mak rica até a mais mo-
desta que nfto «o acho abundantemente for-
ncoida delle, o lima poderosti Oosupanliia 
provi diariamente uma enorme <|uau(idiuki. 

A Lixivia Pheníx flfto tem nada de coin-
nuim eom na preparados de soda o po-
taiwa cjiioordinariumontese vetdciu no com-

nome. 
iviu ó uma composlf&o de variai substancias, unidas por 

•mo racional c nas devidas proporções, de modo que sendo 
õmnroffãn a segundo aH instrucçOos ipie acompanham cada |nvate, longo de 

—.„„»,. os tecidos, pelo contrario eojiiorva-os |Beiju,i-, do 

morcio sob este. 
A i wssa Lix 

meio do um procou 

E s t e g r a n d e e m p o r i o d e f a z e i s d a s , i m p e l l i d o p o r m o -
t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m u m a f r a n c a LIQUIDAÇÃO FORÇADA, v e n -
d e n d o q u a s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r t i m e n t o p e l o c u s t o e n u i s -
t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p i * e c o . 

N, B . — E , como não ss trata de ura falsa protesto unicamente para attrahir a freguesia, ton-
vém nt f "* que a motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç i d a é ds íaeto a terminação negoci.o. 

' *{ão se pód^KJ dar amostras para fora, porque se torna isso impossível pela afíluencía de trabalho. 
Cl.». 0.» e sabb) :!0-18 

•iiupiogui. ; ; ; f o s tecidos, 
o s t r aF a ' : T ' ^ t r o systoma , " m n l n t i c r 0atrv> systoma do lavagem, 

quo com q o m K Tillliii um pacote de I.biria Phenis, que custa ape-

nas IÍOIIO rí iis* isto vos so.'viríi para um mcz o toreis cconomisado talvez 10 

ou 15 rail r.Sia • 

Vcndo-sw ei T'todos os pnücipaos armazéns de seccos o molhados. 
Por atacMto emcasaüvidi £ Comp. Ladoira do S.Francisco, 11. (i. 

' 15—lõ 

1 0 - 1 

s 
O R D E M 

a a 

O l l i p . 

F ê í e N a t i o n a l e F r a n ç a i s e 
1 4 J C J I L L E T 1 8 9 3 

L c C o m i t ê t l 'or t < a n f a i t i o n a 1 ' h o n n m i r d ' i n f o r m c r l o u s l e s 

m a m b r e s < l c Ia í à i l o n i e K r a n ç a i s e q u e les l i s tes d e s o u -

c r i p t i o u so i 1L dôpos.^es c l i e z : 

M r . f . a s t o n P i ca r t l , p r é ü í t i e n l , r u a d a E s t a ç ã o 

» P a u l D a r e n u s s u . ' , t r ó s o r i e r , r u i d e S . B a u t % 5 9 . 

I f e n r i A u b o r t i e , s c c r è l a i r e , l l u a S- d e l l e n l o , 51). 

Lo s p e r s o n n o s q u i vou « i r on t p r e n d r e p u r t á Ia í è l e s o n l 

p r i é e s d e l i i o n v o u l o i r s ' a tlrcssiM" a u C o m i t ê j u s q u ' a u 10 c o u -

r a u t , d a t e á l a q u e l l e les l . w t e s s c r o n l c iosos . 
L E C O M I T Ê ' 

•1-2 alt. 

i i i i i í i í l i J U l í l U i i i D l f l 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA, N. 25 
C U R S O S C O M P L E T O S 

l > l t l M . \ l t I O 

No curso primário neí' ,'amos externos que devem virás 10 ho-
ras para o collegio e saliir ás I da tarde, fazendo limcli á uma hora 
lio estabelecimento. 

i s t : « : i \ ! » A i t i o 

No curso secundário, neceitamos alunni" J pensionistas e meio-
pensionistas, d .•vendo estes vir ás X horas da nianbíl, almoçar e fazer 
lunch 110 coliugio, e sahir ás 1 horas. 

E n s i n a m lo t jas a s m a i o r i a s e x i b i d a s p a r a a m a l r i n i l a nas ' f a c u l d a d e s o Ksn í l a s Su i io r i i 

p a , — C u r s o espec i a l parti o c n m i u c r c i u . A u l a d o m u s i c a o p i a n o . 

i l e n t e s « l o < iu> '«< i V i u i e x o n I ' : i e u l i t i u l e <l< 

ros da I t opu l t l i -

PROFESSORES 

F i i . i c c i o üa este cstabeíceliriento lu Ioiíms ann>s e;ii 

I > i r e i t » , e x n -
• l l i i l i M l o i - O M | i i ' e | K i i ' n t o i ' i o s «» I i n i f e s s o r e s <li|iloii l: i<l<>-4 e i l e 

' o s i |> : i e i < l : > ( l o i - o e o i i l i i M - I < l : i . 

com ^ 

malas 
na Im- ' 

ü - 1 

C EiLítua u 

fez á Eu-
ncipaos lios-
a qualquer 
l 

Toloplio-

Molcstina de 
10-1 

Rcaunè 

w Amador 

» Boa Vis-

stiaa do so-
30-1 

nervosas o 
s o d^os-

i ' o ^lli i-
i professor 
da clinico 

il do Rio do 
se polo pro-
liert, único 
ivagena do 
etc. 

ua Direita 
jpliono 710. 

3 0-ü 

T I A S 

>UVÍ<IOM 

R. 

í a - o 

:ncia 
c m » , : » 

ias <Im ma-

tarde. 

.10-11 

HSÍI 

eiito, 2;f. 
ita Iphige-

15-0 

G R A N D E 

i i 

A t a c a d o 

I) E 

BARBOSA FILHO & 0Z0RI0 
Uii icoí importadores dos íegi !imos vinhos 

< l e A n t ô n i o { i o n i e s < ! : i S i l v i i I»««I-i'OMJI, <lt> C o r t o 

I ) . J u l i a , L a c r i i n a C l i r i s l i , Du i j o d e D a m a , 

M o s c a i e l P r í n c i p e d a Be i r a , 1). L u i z , I ) , F e r n a n d o 

D o i s D i a m a n t e s e v i r gens s u p e r i o r e s 

Rua Caixa d ^ y í , 1. \ 

" E L E C l i O N E •(!)'.) 

j e icáTicnti! moní.id 

o e i.'a imp ursa 

Do dia 20 no dia 30 4" j'i|)[!o, A Semana San'a e o mcz do Dezembro. Pá-' feriados 
r Í Í B ^ B í á S „,.ta nacional. 

B*ju-<» iii«tíh Í ! ) l b n i i ; i < ; i > c H | i n i l i r o s i>i'oxjx>cl<>s 110 

v-eMo honroso 

P r e m i a d o s oom m a i s de 7o p r ê m i o s de 1"1. c l a s s e 
Rstes moinhos -Ao <>,. nxtraordiuaria vantagem sobro todos os do outros 

y t a r m
r

n i r i r . f l m c n t ^ ^ 0 , d , : 

r , nwi» toratos. i-iov -m mae d-pre^a. iieeo.<sitando de muito menor 
foiça mutriz do os n.oinh. de pedras, nl,,„ d,, outras muitas vantagens 

poder sei- . ntrogues, sem risco, ao cuidado de qualquer 

rdw 

08-

que tem, como o d • 
tralialiiador. 

hora. 
lia do divi.r- s tamaiilio. paia moer do Ii á 

30 alqueires do fubá po 

dia •ado e de 

A G E N T E S 

& B B O A D 
•iiü 

li)—7 ,'diim. ter. e quint. 

e l e e i n l e n ! o-

(J.s DIUHCTt 

/>/-. Mmio Jlulrihi 
<> X '<rr (ntlnli <h' M. /.'"' 

l . tntcda E.-i-ola Normal. 

mm 
R O f UROGOAYANA, N. 23 

n f » e 

J U K l l ü f c 
a p i t a i 3P e d e u 

A sér ie d a .'iS' l o te r i a 

p l a n o será ex 

i 
m>r & fr f t 

á mm 
• a i 
deste i i n p t 

, i i i f a l l i v o l m o n t e 

5 0 — R U A D O C O M M B R C I O -- 5 0 
25 - (I 

•züè 
MVVS» ,-,,,11.» 

| > I ; I I I O H 

i s n n o 

S í i h h a t l o , 8 de ju lho 

i a 

t'\lCO DHfOSITO 

* K . H 3 » I i « : n 4 1 , 56,.; 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

'"' K -IJ - , t L ' A XÀO J O Ã O E ,14 

C A I X A 1 ' O S T A L Ü01 - I f I L - 0 

l 

CABA FILIAL EM SANTOS 
ComjiisiOes, consignações e importação 

' E 

D e s p a c h o s n a A l f a n d c g a 

G. " RUA G E N E R A L C A M A R A - - •I9-I G 
S A N T O S 

1 0 - 1 0 

Para informações e pagamentos doa prêmios das loterias e x t r a l n d a s , l i ! ' \ DE 
CAIXA TOSTAI, N . I.VJ 

•SÃ-O 1PA-ÍÍILG) 

Com 'ts rcceliein-se I2:0l'0;ii00 p >r inteiro. 

Com 8 IHI rs. 1 (•••••li'in-s-i 2: t00$i>i)0 por iuieir.. 

S. IJE.NTO, : i l ( e sc r i p to r i o ) E.\UKitKÇo riii,i;(;i<Ariiii;o « a i j m i a . 

Armazéns e Ponte em Santos 
Com aut )il;'iiçAa vmidem-se dois grandes armazéns, um j á com- contrnek. , 

garantindo uma relida d • i! -: cuntos de rés mensaes. pmlendo .-f-i- m-cupailo i 
o outro pelo eompiador, o qual, attendeiido so pieço barntissiuio porque! 
se vende, nada vom 11 pagar de ahi íiiel, independente do rondiiuento da ponte, j 

Para Informações, dirijam se a Atlonso Lopes dos Santos, rua do H.into! 
Antonio, n.° 11, em Santos. i;, a|t. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e ! fe C a y e i B ^ a s 

JÍepQsito n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escripíopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o n n n . " : » « > 

PAPEL em balas para embrulho 

» cartão tle diversas côres c qualidades 

» para impressão e para cscripta 

Os papeis da nossa fabrica se recomnicndam pelas suas qualidades e preços 
(até o fim do anno) 

m 

- o 

30—3 

)RAES 

Preparados de Orlando Rangel 
APPUOVADOS PELA INSPECTOBIA GERAL DE HYGIENE 

EJLKSCaa 21)22 5EÍOZ 2 j S 21-OILA 

" V ^ i r x l n o d e J S o l a - B à h . 

C H O C O L A T E D E C O L A - B A I I 

v i k i i o d e i i i \ i i . v \ « > i o n i n o 

Vinho do Rabano eom iodareto de cálcio c folias de nogueira 
YJ .NHO L E G R A N D ( t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e ) 

XAROPE FERRUGINOSO B R O M U R E T A D O 
X a r o p e t i s e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO GERAL 110 Rio de Janeiro,á rua da Ajuda n. 18. 
em S. Paulo, á rua Pireita u. I , Companhia Paulista 

alt. 30-38 

Importadora de Drogas. 
Vende-se om todas as pharmacias o drogarias. 

pBRADO) 

80—12 

:IRA 

n.-r-alo 
B0-0O 

ULHO 
o v o , , , 

COMPANHIA ECONOMICA, GAZ, AGÜA E EXGOTTOS 
. E M L I Q U I D A Ç Ã O 
A commlss!to tí,;'.ildanto abaixo assl^oado, em yiftude de deliberação to-

i m a d a em assembléa t;rtrnl oxtiaordinaiia, rcaliaud» oilt |: ({,1 jiljrii próximo 
f passado, chama concorreiuno para a acqulsiçtlo do todo o Rctivo e passivo 

da mesma companhl» polo proso ia 30 dias, a conlar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos o» dias, das 11 ia 4 horas da tarde, no cíci iptorio 
da mesma, á n v Direita, n. -47. uni dns membro» i)a COmmissao atlni do dar 
todos os esclarecimentos no™ssarlo'>,eomo sejam: morradotiliM p^igtentes, r. 
estado o o ( ,ior das mcanias, credores e doyodores o o mais (fue nocossarlo fór 

As propostas deveríto ser fi-|t|tó em cartas fechadas, as quaes serfto aber 
tas no dia tü do julho proxlmo futuro, 4 lima hora da tsrd», no aseriptorio da 
1'ompanhia, podendü para esso lira coniparecítrnni fodas as pessoas <juo so jul-
garem Interessadas. 

S. Paulo, 19 do junho ila J893. 
1 Frnncúco Carneiro. 

S A B O N E T E 

R I F G E 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
, \ I»J '«<>V.\ll V 

P e l a I n s p e c t o r i a G e r a l d e H y g i e n e 

Es l e s a z o n e ' , : , q u e r ep resen t a o m a i o r esforço 

d a s c i e u c i i i , ' l e i t o y r a n d e r e v o l u ç ã o pe la acce i-

l a ç ã o a u ) 3cebeu e m todas a s p a r l e s d o m u n d o 

o m t j M ,o:; i -;ido u s a d o , O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e tio.ssoa > q u e d e l l e t o m u s a d o c o u l i n n a a au-

p e r i o r i d a d o dcs! ; t c o i n h i n a ç ã o s c i e n t i l i c a , col lo-

c a n d o - > c i t r e os p r i m e i r o s dos s i b o n e t e s i n e d i c l -

n a t í â ^ i ; t jp jg de scobe r t o s pe la s c i e n c i a m í d e r n a , 

po i s faz d e s a p p a r e r u r p i q j>i)UC'<)S as 
Ú n n c l i a N n o r q s l o , 

K s p l i t l i a s , 
Pin in im, 

H a n l i i o , 

I>:ti*l l i roH, 
Cuspa, 

K f i i p ç ò e s c u t i i n e n f i , 

deixando a pelle a g r a d a v e l m e n t e fresca e lisa, 
d a n d o - l h e especial bolle /a . 

Para o banho é o melhor sabonete alô hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais f ra^rante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidcmicas e contagiosas, e m v i i l a d a 
acção benelica do ácido p l i e n i c o que entra cm sua 
c o m p o s i ç ã o , 

E s t e s a b o n e t e , q u o é c o n s i d e r a d o ho je o r n a -

m e n t o i nd i spensa\el d e te-l.is as l o i l e t l e s , d á á 

c u t i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o desapp . i r e ce r 

t odas a s U e s f o r m i d a d e s d e q u e é su s cep t í v e l a 

pe l l e . I n n u m e c o s a t l o i t a d o s do possoas i n . í u spe i-

l as e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a ' U r i n a m s u a c l i c ac i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i cações , e x i g i r n o r o t u l o ex-

t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s C \ I l -
V:\MIO FILHO i CO.MP. 

P I | B Ç < » S : diijilíi, Vii ; c:|î a de 14 ; uni. 1 í.">0U. 

D K P O S I P O l í l l I«\i;i.1) 
GOMPANfHA PAULfSTA M T ODIA DE DROGAI 

A L F A N Ü K Í 1 A 
X V I a o o c l o é k . < o m p . 

\ e n d e u i f a z e n d a s por a t a c a d o e a va re jo . 

Eft í»*gi : i<*h ;> in ii:i I ííiii-I, ./j;;, d e SouIom 
- R q i a 8 5 d e H o v e n s b r o n . í O — 

» i > c o i m u a o C M Í 

SO—.'II 

O I Í A X D K 
D 

K S T U A t X . MJ DA 

lo n 

DO PARANÁ 
r s i i ü i i ; DA 

O M A N D E J.AVeiro dós San-

i : 

PlnL 

ana, 

altr-

r. 

dois 

d . \\ 

ors. 
toao 
! os 

!O0$ 
r>0t 

-'00» 

200f 

_ n ica 

A L F A I A T A R I A 

MODAS P A R A H O M E N S 

q u e j o g a s ó i n c n t e c o m õ O . O D D h i l h e l e s e d á 

Integ-raes - 200:000$ - Integraea 

E x i p a o ç ã o em 11 de J u l h o p r o x i m o 
I < » <l<»l>i'« s e « n ( i - i i i i H l e r l r 

B i l he tes á v e n d a d e s d e j á n a c a s a Masco t t e , á r u a 15 d e 
! N o v e m b r o n . I 't A . 

j C a i x a d o e n v i o . á<>õ 

E s p e c i a l i d a d e c ? n g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D n n i e l d A b i - e » & C o m p . 
S . P Í 4 Ü L O 

•21-17 

E u d e r t ç o l e l e g r a p h i c o , S A M P A I O 

m . 

P Í " M £ " U „ o n « ? dc ^BRICA 

PAfiis 

, ef^msfílAtí * T A u u i n i " * , ,,1. 
, r '0S 1/^1005 00 

THEATRO S. JOSÉ 

n u i i H i l H I I D J J i n 

DiiCfí ^ Mr.\ llcurv E, Abh -y ei JlaurifO Grau 

\ < l m i i i Í H l r .-Mci i i- K«'Mií i ' t » l : M l ' . \ l « : r < » I k U I . M . t W 

SEXTA- FEIRA 7 JULHO 1893 

1 a R E C I T A DA A S S I G N A T I Í R A 

do Rl anado drama 

L A 

I > i - ime i r . - i «• u n l e s i rcpresentaeAo 
«<• !<>« , de N n r d o u ; om 

14 — Eua Direita 
X 

Í 4 

Orando Loteria do Paraná 

100 —;;4 

-12 * 
'') Antonio Ferreira Duarte. 
. J . L. d'Oliveira Celesti 

Uui\ n i r c i t n , 1 

flffonso Lopes dos Santos 
O M E S C R I P T O R J O Q O ; f i M L í . C í A í , m ^ A i í T O 

BJiCAUHEGA-SK UK TODO I. QUA l - U l í d NliÜOClO 

RUA DE S\NT0 ANTÇNiO. N..11 
" * 1 E I 0 , l ' l — > ^ T 0 i \ 

Protagonista SARAÍI BBRNHÁ8DI 

í r i B 

3 

série da 3/ grand 
S K I t A EXTUAIlll)\ em 

D K J ! ' I J J { ) l » R O \ ! M ( ) 

lieino Marie 1'arolinc. 
Pi incese O. loa a . 
Lm-.inna 
Monsifçnoic . 
Gennarin • 
Bnron Bse^ipla. 
Mario Cir- arados»! . 
Ângelo . . . . 
Mar<)u!s A- ivanti . 
Trcviiliac 

Spolclta . . . . 
Trlvnli r . . . . 
Capreola . . . . 

Palssiello , 
Chculo . . . 
l'n soi-jíon e. 
Kuscbi j . . . . 

Mme. A a i - i . l i I l o r n l i m - < l t 

Mino- .leaiie Mea 
Almo. Merln 
Mino. Boyor 
.Mnio. üurand 
Mino. 5-̂ vlnr 
Mi. M.nmrr i> \ r m o x t 
Mr. Roliel 
Mr. Ângelo 
Mr. Miinls 
Mr. tJiflioiuhouifC 
Mr. l>eval 
Mr. Albony 
Mr. Duhcrry 
Mr. IloiiiH 
Mr. Ilitbois 
Mr. Roper 

, . . Mr. Casterenu 

P r e ç o s A v u l s o s : 
i l i n i e i r t a n t e I >leri t j o ' > s-rintenle c i;n ; , ' ) o »•» mo,,, ; ^ " " ' « . i c x i» o n i p m 

Ar..Ia , , * t.' . . 24.» I , l ' l l , . , t l •es, sendo o preço do bilhete inteiro 1(53001), d iv id ido em 
ccnlcsimos a SDl) réis. 

t&luJ 

Os liilbeto' desta imporlaote, acreditada o garantida 
loteria acham-se á venda na casa 

üoliyaes u ü g s & Comp, 
10. RUA DIBEiTA, 10 

C à i u X f l , . . C Q B i m ^ a - s j p o t t j i 

. a • õ n l n i i i 
! * « » ! ! r e i l i i » 

l i i i l e r l i i N 
l a i l r i u l n | i n r t i c n m n r o l c s 

O u b i l h e l P N I i e l i . - i n i x e ia v e n d o n n o t í e n e l n « I o l a r -
4 0 <l<> H o m i r l o •• . I . das In hora.- de manha at.- as 4 horas á » 
fardo o dessa hora em deanto na bilhoterin do theatro. 

C a n t t m i u n b o r t n a » H M Í K i i n l u r n p n r n m 
I n i ' i ioh ( i r e ^ i t x J á «•• i i i i in<-if i<l<>»> 

Os espeetaeulos çomoçario ia 8 l|4 e sito Intransferível* ainda que chor». 

D o p n U i l u l o I n v e r t i b o n d e s | t u r a t o » 
i l o * n s l l n l u i n 

AÍ-



A. J Ó • jÉL já.-* 

Moreira, Guimarães & C. 

A 

C o m i n i s s á e s e 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 1 . 3 7 

S A N T O S , , 

S a c a m s o b r e a s s e g u i n t e s p r a ç a s : 

| S o b r o s u a c a sa m a t r i z 

) S o b r e o C r è i i i t L v o n n a i s 
P a r i s ) S o b r o . M a r c u a n l K r a u s s & C o m p . 

( S o b r e A n d r é Neu l l i / . e & C o m p . 

I n n ^ í i > n u Sob re o C.rôt l i l L v o n n a i s , 
t j U U U I L o n i l o n À g e h e y . 

S . P a u l o , 1 d e j u n h o d e i s u : t . 
2.'. -15 

G R A N D E DEPOSITO E OFF IC INA 
D13 

Mármores, ladrilhos, azulejos 

C O M P A N H I A 

V I L L À À L T O - M E A R I M 

T e n d o a a s s c m h l è a g e r a l d e 

17 d o c o r r e n t e a u c t o r i s a d o a 

d i r e c t o r i a a v e n d e r os te r re-

n o s s i l o s n o b a i r r o d o C a g u a s -

s ú e c o n s e n t i n d o n a p e n n u t a 

desses m e s m o s t e r r e n o s p o r 

a r o ò e s d a p r ó p r i a C o m p a n h i a , 

s i lo c o n v i d a d o s os srs . a c c i o -

n i s t a s q u e q u i z e r e m elTectuar 

essa t r ansac r f i o a d i r i g i r e m -

se a o e s c r i p l o r i o d a C o m p a -

n h i a , l a rgo d o K i a c h u e l o , o . 

2:2, n a c a p i t a l d o E s t a d o d e 

S . P a u l o , o u r u a d o C a r m o , 

n . ( i l , des t a c a p i t a l , a l i m d e 

j i n s c r e v e r e m s e u s n o m e s e re-

s i d ê n c i a s p a r a s e r e m p r o c u r a 

d o s o p p o r l u n a m e n t e . 

R i o de J a n e i r o , i le j u -

n h o d e 1893 . 

Jmijuim u'Ahncifa 
D i r e c L i r - g c r e n t o 

10—-j 

P H A n f r o i Â P G P U U H 

õ, Jíua 15 ilc Novembro, õ 

A g u a d e C a x a m b ú 

v e i u l o - s o n K t r S i l O O t i < lu-
/ . ! » , « ' i i i i i : « i ' i 'U- t iH , t i « l i 
•lll«>il*4>. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

P 9 i a i * m a c i a P o p u l a r 

•>, Um lõ de Xovcmbro, •> 
s i i v i i i K » A i i l i a i » X <:. 

10-4 

M O S A I C O S D E M A D E I R A 

Nesta iintlgn o acreditaria casa, i|iio tom foriioHilo o oslà foinocomlo as 
prliieipaos obras do mármores e ladri lhos do 1'razil. como sejam as grandes 
obras da N. S. do S. S. da Candelária, do Hanco da Kepublie.i do Hraz i l 
(om çonrtrueçllo), de 8. BoiicdU^o do liorcnn, de X. S. <la Apparerlda. Jun-
dlahy, etc., e t c . , os senhores compradores onooutmiíio sempre um variado 
sorttmento do 

M A U S O L É U S , estatuas, vasos, banheiros, columnas, 
degraus, e t c . , e t c . 

COMO TA\ll!KM 

I { H | i e i * ! i i I i i l a i l e <!>" 1:>iípíüiom j » :u ' :I e : i ! ç : u l ; i » e 
c o e l i e i i ' : ! » , <*c>:»«» w » ii-*.-i>!i 

iiaim |>ri i i<*l]>»«iK «*i( Isí!!«»m <!«« I \ u r o | » : i , 

tliiIo do mais apurado gostei o a prevos sem competidor, sendo os nossos 
k ntimriilos feitos direc!aiii"ip(c na< priuclpaes fabricas da Knrupi e os már-
mores fornecidos pela nci-si ca.-a lili.il cm C a r i a r a . 

[Cncarrc^a-so da execu/fto dc <|uaii|uui' liahalho de murmuro, ladiillios o 
azulejos por importante ipie seja, como lambem de fornecer de.-enhos n pla-
nos para (jualquer obra, tanto na capital como no Interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R I J A D A H O A - Y I 8 T A , 4 4 

C a s a s a s a i s ^ i z 

N O R I O D E J â N L Í B C - » ® i ^ ' I u d x 

SVToio i* 

Deseja-so eompi ar nm i mae.hina n 
vapor, com a força do l! a i) cavai os, 
usada mas em bom estado. 

Propostas a Oscar .lanzon, Casa 
n rança. 10-1) 

P A R A C O L H E I T A D E C A F É ' 

Suecos do nniagom grossa enlran 
çudo, com capacidade para 10) litros. 

Anlagom especial do uni metro o 
cincoonta do largura, própria para 
lonçóes de apanhar café. 

Na Fnbrica do Tecidos SanfAimn, 
rua Florida, Hraz, S. Paulo. 

2^—10 

O VAPOR IXGLEZ 

T R E N T 
Esperado cm Santos, 110 dia 9 do 

corrente, saliirA 110 mesmo dia para 

H U E K n m - A T I U » «» 

Aeccllaiu-so passageiros do 1", 2» o 
•!•' classe. 

I) VAPOR INtll 

VAPOR ARGENTINO 

Pedro Tercero 
Parto de 

s w r o s 

rio sabbado, S do corrente o vapor 
para Huenos-Ayres, (llrecla-aclma 

monto. 
lie -ebe cargns o passageiros de 

e .'!» classe. 
Para (ralar: 

A t i l o i - i « * o ftgiii-tlim 
SANTOS 

ou a bordo. 2 — 1 

1" 

S A B Ã O R U S S O 

M a c a v i i h a s a e s s e n c i a 

PREPARADA POK 

J A I M E F A R A D E D A 

Al'1'KOVAHA IMM.A KXMA. ,R\TA l)K 

IIVOIKNH ITI1I.HA HA CAPITAI, 

liiniimeros evrtilleados de niedicosdls-
tiuclos o do possoiis de todo ociiterio 
atteslam e preconisain o !°i.-il>:io 
I S u t í H i ) para cm,ir 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABEtfCIJtfXTfl DE CAYKÍRAS 

E S C E I P T O R I O : R l í â D I R E I T A , G, S O B R A D O 

F i c a m v i g o r a n d o d o d i a •"> d e j u l h o p r ó x i m o e m d i a n t e 

« a t é u l t e r i o r a v i s o , os s e g u i n t e s p regos : 

C a l v i r g e m , e m saccos d c (ü ) k i l o s HjÉOOO 

. e x t i n t a » » d e 1 0 0 l i t r os 2 4 2 0 0 

» » 5 0 » I S 2 0 0 

C a y c i r a s , 2"i d e j u n h o d e 1S!CÍ. 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , (.'!."> 

r r i i n e l s e o I '". E í a i m m . 

lia. ininduros | Espinhas 
Novralgins ! Dores rliouniaticas 
Contusões 1 Dores do cabeça 
Dartliros | ferimentos 

| Empiugens | Sai das 
Paunos |Chagas 
Cuspas (Rugas 

lírupçóes cutâneas e inordoduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única eu melhor AGUA DE TOI-
1,ETTE, reunindo em si todas as pio-
priedades das mais ultimadas. 

Vende-so em todas as drogarias 
pliarniuclas e lojas do perfumarias. 

200 — 111 

I t n i K i K S , 

JUU 

nic 

n C i l X A N D I Í S & C , 

• n u 

V A U i 

\'!ii!iii>h do í*oi-|<>, Eíos'-
( l c i i i i x , M i i d e i r a , X e r c H , 

i l . i c o r c H , C o K i i a c , O r v e -
! j i i s , e o i i s c r t » s , f l e . , o l r . 

Champanha, Cliocfdates, Chá preto o 
verde, liiscoiüos, Doces em calda, e 
tudo mais pertencente ao nosso ramo. 

(i 1, Ri a hk San i'a Kt-iiintiMA, o I 
Cuuht do rim Aurora 

S. PAI'1.0 

,\l i i ' i i i-«»!» 110 <!::> -t j ü l l i o 

C O M M I S S Õ E 3 E C O N S I G N A Ç Õ E S 

I t e p o H i l o «l«? s imwík-SIÍ ' , arroz «• n u i i x g ê n e r o s 

I n c u m h e m - s e d e r e e m h a r i p i e d e m e r c a d o r i a s p a r a a 

l i n h a M o g y a n a . T o d a s as d e s p e z a s por c o n l a d o c o i n i l -

l e n l e . P a r a m a i s f a c i l i t a r , d e v e v i r o frete p a g o . 

31 — Rua Andrade Neveg — 31. 
E M F R R N T I i I2STA(,:\0 P A U L I S T A K M O t i V A N A 

Endetrro tcliyr.iphho—YOTTA 15—14 

A M P I N A S 

Estufas de gaz. carvlio o Uer«seno par,a salas e gabinetes. Completo sor-
timento de fogões economlcos americanos, tutu i,;:?. de fogões nacionaes npci-
feiçondos. Camas de ferro, lavntorios, eíc. I.inipam-s.> a eoncertam-so fogões. 
Casa especial do lampeões com sortiiuento completo. 

R u a d a B o a V i s t a , 0 

A B R E U T E I X E I R A & C . 

~ O 

(alt.) 15—1;< 

SaliirA do Rio de Janeiro lio dia 11 
do corrente com escalas para 
Ht:i!i!:i, U a e e i i t , I*oi-ii:iiii-

l i l i e o , l i i n l i õ a , Y i ^ t i e 
S i m ! l i : m i ! i l l o u . 

Agentes : 

Casa Liijiloi) 
Rua do S. üento, 11 o 4:! 

W. Í M I ' ! , ) » 

li— 

M A L A R E A L P O R T Ü G U E Z A 

O PAQUETE 

O v»»|>oi-

A Q U I T A I N E 
esperado no Rio do Janeiro ate o ilin 
li) do julho, saliirA 110 d ia 12 para 
Mni 'M«>lli : t 

G c n o v n o 

\ a p o l e N 

Preços das passagona do 3» classo: 

I »J» i n» SOO,1S 
A l é n i i r c o l o n a I i o j 

Agentes: 

K A R L V A L A I S & C O M P . 

Em S . Paulo, Rua Josó Bonifa 
cio. 25. 

No U l o « l o .1.-111,>|,-o. rua 
da Alfândega, 32. 10—5 

I . o i u l o i l l l i l l l l i 

a 00 d. 
10 5/8 

800 
1 . 1 1 0 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa o Porto. 
New-York 

Com i i i o i ><> !<> <» IiiiIiihI r i a 

Londres 10 8, 8 
Paris 8(17 
Hamburgo 1.1US 
Portugal 
I tal ia 

l t r l t i M l i H a n k 
Londres 10 5/8 10 3/8 
Paris tini) 008 
Hamburgo 1.100 1.110 
Itália — 1)10 
Now-York — 4.750 

C . C r o M a «V < 

Londres 10 5 8 
Par i s . . . . 

02:1 
M i o 

025 
450 

4.770 

10 3/8 
000 

1 . 1 2 0 
450 
II10 

Hamburgo 
Itália (saques).. 

» (vaies)... 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Hospanha. 

10 3/8 
023 

1.110 
1100 
II10 

441 
411 
885 

salilu de Llsbfta a 23 de junho e tio 
verá chegar a Santos 110 dia 11 do 
julho, imitindo, depois da imlc.-pon-
snvel demora para 

A l l l ll«M-|)til 

com escalas pelo 

I t i o « I o . l i i i i e i r o 
S t n l i i a 

• ' o r n n n i h u e i i 
O I , Í H l l « X t 

Pnra cargas o mais informações com 
os agentes em 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 21 DE MAIO, 20 

N Â V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

D 
i s a . V56 i.J 

F L O I 1 K ) & 1 1 U D A T 

O V A I ' 

K 

í ) l ! 

rente, partirá para Esperado em SANTOS a li! do 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 

depois da indispensável demora. 

ca n u t . l / o 

Í W — B i S J A Bkl{ -A. B S K W r a » 

S- PAULO 
C l , 2 »2 t ül>.\ i5»BC»»BJISÍ .B4: . t 

SANTOS 

& C 

l i a 111 Ixi i - f i o — S i i d n m o • • ÍK i i i i í h-
e ln ; D u n i p í s c l i i i í í a l i i - l s tie-

s e l l s e l u i f t 

S. PAULO AOENTUR 

O vapor t i n i r a , cap. Sauberlleli, 
salnra a 1(1. 

s Ovapor < . u i - l l y l > 3 i , cap. Hircli, 
ahlra u 20. 

O VELOZ VAPOR 

C e a r á 
Capitllo Seliroees, sahirá de Santos em 

12 do juilio para 
RIO 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 

A V I S O 
Todos este.-* paquetes levam passa-

geiros paru as i lhas dos Açores , .Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3.» clas-
su para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs . 1208000. 

Aeccitam-so outra vez passageiros 
de 3» classe pura embarcar e m San-
tos. 

Pnra passagens trato-so com 
•J. I I . A C l l 

18 RUA DE S. BENTO—18 
s. 1'AUx.o 24—10 

1 (alt.) 

Ningneni compre café sem primeiio 
experinientar o café— Yimlucto. 

Armazém de molhados finos de 
l ü o r t í e x V i i l l i o i n i M i H i t c 

( i u i i i i a r ã t M 

Tina Direita, (Àtnto tio Yiadiu-to 
S.PAULO 30-:.0 

c o i X F J i i o m m m 

POÇOS DE CALDAS 

Ttistrurrôo materna, primaria c secun-
daria para o sejo masculino 

V a i i l a ^ e n s <|i ie o í l ' e i ' e e o 

Clima saluberrlmo, capaz de rolms-
tccer o organismo mais oiifraijuecido. 
Alimentação sadia, abundanto varia-
da. Edifício coiuiuodo, satisfazendo a 
todas as cxigcncias da li.vgieno e da 
pudagogin. Corpo docente iiloneo e co-
nhecido. Edueaçfio completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibiiotlieea cícolares, 

Eiiviaiu-so prospoetos o outros meios 
do inlormaçílo. 50—-li' 

Z A I N S U L A N A 

w . 

ave ç f a o ã . o 
O ESPLENDIDO PAQUETE 

de 30IIM toneladas do registro, esperado do Lisbóa a té o d ia 10 de Jú lio, 
s ah i r á de .S.int, s depois do indispuusavel demora para 

H . B W i t O . % , l I A V i t S - : , A X T U U n P J A «í 

I t O T T K I t l k A M 
Con escalas pelo 

asa-: .%.ví" .HES<» <- r s . ^ g b b . v 

Esto vapor, illuminndo a luz electrica, tem nmgnilleas aeeommodaçlos [ ara 
passageiros de todas as classes. 

A sabida do mez do Agosto será feita pelo vapor 1 2 - 8 

Para passagens o outras informações, com os agentes 
K A K L V A L A I S & C . 

A S S E M B L Ê A S G E R A E S 

Iv-itfu convocadas asscmbléas geraes: 
l i a Compnrrlila São P a u l o Hotel 

p a r a o d ia 12. 

Da Companhia Industrial de Santos 
para o dia 24, em Sa .tos. 

A Câmara Municipal começa hoje 
> pagamento dos juros do primei-

ro enipres(i;no relativo no semestre 
findo om 30 de junho . 

Esse pagamento será feito ás i|iiar-
tiis e sahbados, das 11 ú I hora da 
tard 11a 1'rocm adorla. 

!t<-<-i>Hii:n«Mil<> <l«' n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 1!) .Io abril do 1803, a se-
guinte circular : 

• Determino aos srs. delegados fls-
raos do Tliesouro Poderal o inspecto 
ros das alfandogns nos diversos Esta-
dos da Republica que,independentemente 
do arumni io paru o recolhimento das 
notas do li 11 vlliio da 0.» o das do 
2OOSOOO da 7." estampa, sejam ellas 
iccobidas nessas icpartiçõcs a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom a.-sim qtio roniottam á caixa 
do nmortisnçílo, afim do serem per-
mntadas por notas de pequenos va-
lores, as de 20Í0U0 da 7." estampa e 
as do 504000 a 6008000 do quaíquor 
estampa, mesmo que ntto so achem 
Inutillsadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

eebedoria do Rendas, do 3 a 8 de 
ju lho : 
Café bom 1$3I0 kilo 
Cafó escolha J850 • 

CAMBIO 
S.Paulo, 0 do julho do 1893. 

As taxas nfllxadashontem pelos ban-
cos foram as seguintes: 

O mercado nianteve-so indeciso e 
paralisado, havendo pouca procura para 
o papol bancário. 

Os bancai allixarnm a tabeila do 
10 5/8, dando particularmente taxa 
mais vantajosa. 

A' tarde quasi todos os estabeleci-
mentos sacaiioros llmitavam-so ú taxa 
o t l l c i a l , n0gaud0-80 a sacar por taxa 
superior. 

O papel particular continua escas-
so, em .Santos, devido ao pequeno 
movimento de café, sendo cotado a 
10 7; 8 . 

TELEGRAM MAS 
R I O , Sí. 

Cambio 10 3/4. 

S A M O S , 

C a f é 
Entraram 'r.070 saccas 
Venderam-se líi.OO) » 
Existem 118.040 
Sahiram para Europa 11.002 • 
Preço 14 9500 réis 

Mercado Urino. 
Cambio: 
London, 10 3/4 
Praneo-Biasilolro, 10 13 10 
Particular 10 7/8. 
Soberanos, 22Ã!) O. 
A Alfamioga rondou, 122.435ÍOOO. 
A Mesa do Rendas, 35.715SIHI7. 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOI1ES ESPE11AD0S NO ltlO 
0 Bremen o esc. Comlor. 
(I Marselha Bearii. 
0 Hamburgo e esc. Cintra. 
7 Botithnmpton o esc. Trento. 
7 Biiltimoro o esc. Cotunia. 
7 Livorpool o esc. lícrschrl. 
8 L isboa o esc. Moçambique. 
0 Bordéos e esc. Oicnof/ui'. 

10 Rio da Prata, Magttaicne. 
VATOrtES A SAtllll 1)0 RIO 

7 Gênova o Nápoles Xnpoli 
8 Now-York Holbcin. 
8 Rio da Prata líarsclict. 
8 Rio da Prata Trint. 

In Mars. (!cn. o Napoli Aijuitaine. 
10 Rio da Prata Orenochc. 
10 Bordéos e esc. l.a 1'tato. 
11 Houthampton o osc. Maylnlcnu. 
I I Rotterdam o esc. Peninmilir. 
11 Londres por Plymoiith Arme i. 
15 Now-York Pascal. 

VAPOIIKS ESPEUAnOS KM SANTOS 
0 Rio Dalton. 
8 Hamburgo o e sc . Cintra. 
Ü Marselha ficam. 
0 Europa Trent. 

10 llambiiigoo esc. Ceará. 
10 Antuérpia e esc. 1'cninsular. 
1" Marselha e esc., Aquilaine. 
10 Rio Yittoria. 
11 L isboa e esc. Moçamhirpw. 
17 Hainburgoo osc. Cintra. 

VAl'OltF.3 A SAtllll 11 r: SANTOS 

8 flenova e Triesto Maria Pia. 
.8 Rio da Praia Klise. 
0 Rio da Prata Trent. 

11 Southumpton e esc., Maydalenc. 
11 Antuérpia o esc. Pcnin.iv.lar. 
12 Hamburgo o esc. Ceará. 
11 Marselha o esc. Aynitainc. 
12 Antuérpia o esc. Moçambique. 
10 Hamburgo o esc. Cintra. 

COTAÇÕES 
Vcnd. Comp 

Soboranos 22^800 — 

Aeçf ies 
Companhias 

Paulista Integ 
Ideni com 2 0 % 
Mogyana, 1»emissão . . . 
Idem da 'Ja emi/^íle... 

70$ 
«5$ 
811$ 

7'JS 
lill» 
7N8 

[ l.i-l r : i s li v f o l 

í 1I0C. Rea^.. 
1 0 ^/{Jj União A . . 

' IiKeml. Municlp... 1. . 

A p o l h 

Do Estado 1.010$ _ 
Goraes 1:000$ 

l l c l i e n f 11 r o s 

ViaçSo Paulista. 705 _ 

G ê n e r o s p n r a c o n s u m o « I i a r i » 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$ 
Arroz do Iguiipo, sacco, 30$ a ' 3 i * 
Itanhii Alvns kilo 9Ã n ' Banha Alves, kilo 2$ a 2$300 

«Muristany., 1S700, 
«Malarazo». l$ooo. 

Carne secca do Rio-Grando, |$Jo,) 
Cangica, 80 litros, 25$ a 2i!í. " ' 
Cebolas, cento, 0$. 
Foijfto muluthilio, 100 litros 208 „ 

22$ 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
I.leni, preto, 100 litros 20$ a '>s$ 
Eumo superior, 1 kilo, 2$3oõ '1 

2Í700. 
Farinha especial, l()0 litros, 3-'$ 
Idem de Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.», 10o litros, lli$. 
Idem do Santa Catharinn, 80 litros 

1(18 a 178. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
dallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1Í300. 
Pcrrt, 11111, 128 a 1K$. 
Quoljos, 11111, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
110 nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, 28 a 
28200. 

Ditodo Gênova, litro, 1$(>00 a 18800 
Dito em quartola, 2-1(1$ a 200$. 
Dito em mela quartola, 140$ a 1508 
CWdas do linlio sorthlas, kilo, 1$80() 

Fernot branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em Iata.s do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do 100 

$700 a $S(lt). 
grammns, 

Central Paulista 
Meehanica Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Cliristoffol & Stup 
Fabril Paulistann 
Industrial de S .P a u l o . 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
Credito Real, cai t. hyp. 

Com 20 % 
Cart.coniiu 
Com 20 % 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idom da 2a emissão 
Coniiu. o Ind 
Construetor o Agr 
S. Paulo 

'ji;o$ 
00$ 

240$ 
2208 
loo j 
15'8 
38$6 

1(10$ 

80$ 

100$ 
408 

1(108 
10$ 

008 
50$ 

1008 

1 108 

240$ 
45$ 

2;:o$ 
210$ 
80$ 

Queijo Parmezilo do 1», kilo GS a 
68000. ' 

Stoc.li fisli, kilo, 000 a 18200. 

o.Vinl>0 Toscano 0111 quartola, 2008 a 

Vinho To eano meia quartola l i o s 
a 130$. ' 
, V|»b« Moridioual, quartola, loo$ a 

^ Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
8108. 
i ) (,VI"l'o Clilanto em quartola, 225$ a 

Vinho Toscano Alleatieo, em ouar-
toia, 2008 a 220$. 

Vinho Cliinnte, em frascos, Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
ile litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiunto, com 24 frascos 
085 a"u8. 

Vinho .Mo :catto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 005. 

Vermoutli E. Martinazzi & Coiud 
'J-J- a 

Vermoutli Fratelii üancia, a 2S$ 
328. 

Vormoutli de outras marcas, 21$ a 

A!<-rc:iilo f r t i n c e z 

Azeite Plr.guiol, em litro, dúzia 40f 

Em 1,2 litro, 22$ a 25$. 
Agua de Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, l íooo a 2$. 
Boncdlctlnos, 828 a 8S$. 
Blscouto Loux Perry, 38 a 3$-'00 

„ ramarttai em latas,' dúzia, 24$ á 

Cog.nac .Inles Robin, 38$ a 42$ 
Biscuit, 378 a 30$. 
Maria Brisuril, 758 a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognne. Marsaud, IIS a 42$. 
Dutliiloy, 05$ a 1)0$. 
Marcas não conhecidas no mo cado 

20$ a 308. ' 
Cerveja, dúzia. 13$ a 15$. 
Clinrtreuso, 110$ a luo$. 

] Champagno, Viuva Cliquot, 115$ a 

Licor Cacáu, 08$ a 70j 
Manteiga, kilo, 4$000 a 5$. 
Petit-pois, 1$ a 18200. 
Rlium da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vollas, 28$ n 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a2V$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Voriuouíh francozr 28$ a 30. 

G ê n e r o s l »o r l u«|uezca 

Atacado e varejo 
Asdtò doce, lllro 2Sf»0ü n 
Amêndoas 13-..0 » 
Al|.iítc, kilo 37W , 
Alho.:, iiu-ia cnlxíl SOMKJO » 
bat.-.tllüiali, caixa lüioixl » 
Colora,,, laia uiueo . 
Cebolas, caixa „ 
PrDctas em latas 13200 * 
f igo», C, kilos 143000 m 
Marmeüada, liita 13200 » 
llarsa ,1o toninto, libra, gŵ i , 
Nozes, kilo 1.5200 » 

,o-l «»> «rroba 18SOOO . 
IM.iÇ 1'lern em caixas S7$õOO » 
— j Idem cm salmoura, lata. G.3W1 > 

j Vinho do Porto, pipa 7005000 

80$ 

40$ 
40$ 
10$ 

S12.IO 
2S300 
S-.sJ 

S.ISOIK) 
I le.jO.MI 
ISr.OO 

IGíl̂ KI 
I - H«, 
i$om 
2âr«' 

11f 
3 

, Idom virgem, pipa 
— i Idom MohcíUoI crtixa... 

100$: ,tJl!,,, verdo, plp.i 
1(|a j Idem l>ranco, pipa 

j Vinagro, caixa 
— j Idem toimu. om caixa.. 

150$ . ld,->m Jí> Porto, regular 
r-...! om caixa 
' ^ Idem bom,oiu caixa 
— ' Idem Eiiperior, caixa.... 

8203000 » 
40Í000 . 

8.'i().50(Ml , 
4.r.0í0(H» . 
12^000 . 
205000 . 

20«000 > 
Ŝ gílOO . 
4ÕS(X)0 « 

1 .0 
4( 

•OKV 

18, 

2f;g00P 
r>o§ouo 
60§0C0 

0 

Rei dos Ciganos 
POP 

P O N S O N D ü T E R R A í L 

SF.OÜNDA PARTR 

O F O R T R D R S . J O K f i H 

1 

R o g é r i o cn in in l i avu :» passo c 

os seus olhos i n t e r r o g a v a m Avi-

d a m e n t e í i m u l t i d ã o , procuran-

do u m o lhar q u e só fosse pnra 

e l le Rogé r i o , e n ã o p a r a o sol-

d a d o . 

D e repente , o officinl fjiip ca-

m i u h a v a atroz de l les , j i icou o 

«eu c ava l l o e collocou-s'- á sua 

eBquerdn . 

K r a Leone l , L o n e l n o m e a d o 

c ap i t ã o n o fitn d a c a m p a n h a . 

O j o v e n offlcial es t ava pa l l i do 

de e m o ç ã o , mas os seus ial i ios 

sorr iam-se. 

— E i l a s estão a l l i ! disse r l l e 

e m vo z en t reco r t ada , es tão a l l i ! 

E es tendeu a m ã o p a r a a mul-

t i d ã o . 

— Q u e m ? p e r g u n t o u Roge 

— M i n h a mãe . . . e a q ue l l a que 

eu a m o , a m i n h a no i va ! 

R o g é r i o segu iu com o olhar 

a d i r ecção da m ã o de Leonel . 

R e conheceu mistrea» f .V l i ana 

( C a r r u a g e m e v i u m i s s E i l eu no 

p ,: de l i a ; a b a f o u u m gr i to e 

ape r t o u cora r a i va o p u n h o d a 
espada . 

— M e u Deus ! e x c l a m o u Leo-

nel , q u e o viu vac i l l a r sohre a 

selia. 

| — T u a no iva . . .a m u l h e r , que 

l amas. . .é . . . 

Mis3 E l len ! disse Leone l , 

o ro.-lo do m a i q n e z purpu-

j reoii-se r epeu t i n amon te : <• (iflal-

; :;o desnppa teceu d u r a n t e u m 

\ m o m e n t o , e a voz desse san-

I g u e de l iohemin que cor r i a em 

' s u a s ve i as levantou-se v io len ta 

e terr íve l para o odio. 

— A l i ! é miss E l l e n que 

a m a s ! I 'o is bem ! t a m b é m eu 

[a a m o ! disse o fi lho d a bolie-

m i a . f i t ando no seu r i v a l um 

o lhar d e c h amas . 

19 

E m q u a u t o o r e g i m e n t o dos 

d ragões do rei ab r i a c o m custo 

{ c a m i n h o po r en t re a mu l t i d ã o , 

j i j t ie os a p p l a u d i a n a sua passa-

g e m . u m a sege q u e t i n h a con-

segu ido desembaraça r se, en-

trava nos arraba ldes a trote 

l a rgo . 

l i ssa sege, c u j o cava l l o de l 

raça a t t es tava que per tenc i a a ! 

u m h o m e m rico, a t ravessou ra- j 

p i d a m e n t e a ponte de Londres . | 

e foi p a r a r era 1 ' icadi l ly , d i an te j 

da g r a d e de u m l indo pa lacete . | 

D o u s homens desceram d a , 

sege. l ' i n del les sus ten tava nos 

braços u m a mu l he r (pie parec ia 

ter pe rd i do os sent idos. 

— L e v a a. disse o ou t ro , 

po rque n ã o tem força p a r a an-

dar . . . Pob re f y n t h i a ! 

( I h o m e m que fa lava p,s?im 

era J o ã o d a F rança : n ã o -)o!ío 

d a F r a n ç a vest ido de mar inhe i-

ro, m a s o formoso n a b a b o Os 

mat i y . n l i í la lgo mi i l i onar io , o 

bi-lló d e q u e m a nob reza se ti-

n h a o c c up ado mu i t o ai i tes da 

gue r r a . 

A q n e l l e que ri a c o m p a n h a v a 

e l e v a v a Cyu t h i a nos braços, 

era H a m s ã o . o braço d i re i to do 

rei dos boheiriios. 

f í a i n são ta inbeiu pa rec i a ter 

m u d a d o de pel!e. 

O seu casaco eòr d e tabaco 

de H e s p a n h a , o seu co l l e lo de 

s i d a b r anca , a sua ca l ça de ca-

gem i r a p r e t a e a sua g r a n d e 

cabeça e m p o a d a , d a v a m lhe a 

a p p a r e n c i a de u m i m p o r t a n t e 

recebedor ou de u m bom f ida lgo 

d a l g u m l o ng í n quo condado , i do 

exp re s samen t e a Lond r e s para 

l á a p r e n d e r as boa3 mane i r as . 

O pa l a ce t e em que v imos en-

t ra r esses tres personagens per 

t enc i a a O s m a n y . 

T u d o o que o l uxo as iat ico 

pode i nven t a r , t u do o que o ouro 

e o gos to reun idos p odem cr iar , 

t i n h a s ido a c u m m u l a d o nesse 

pa l ac io e m m in i a t u r a . 

Fo i p a r a u m a sa ia do a n d a r 

terreo , u m a l inda sa la fo r rada 

de sèda côr de péro la , (pie Nam-

são l evou a Cyn t h i a . A pobre 

m u l h e r , aff l icta, c ho r av a c o m o 

rosto o ccu l l o a t raz das mãos . 

J o ã o d a F r an ç a disse-lhe com 

voz c o m m o v i d a : 

— Que res en t ão perder teu 

filho, pe lo qua l a c a b a m o s de jo-

g a r a v i d a V!... ( ' y n t h i a , pensa 

naque l l e s qi.e n ão vo l t a r am á 

fr i la i ! 

— A h ! respondeu c i la , só 

u m a i n ãe p ôde c o m p r e h e n d e r o 

q u a n t o eu sol lro h a dezo i to a n 

n o s ! Te r u m fi lho e n ã o pode r 

vèl o ! V i v e r j u n t o de l le e n ão 

poder dizer-lhe : « R o u tua m ã e ! » 

A l i ! ter ias c ompa i x ão , J o ã o . se 

tivesses sofTrido essas angus t i as , 

se o teu coração t ivesse sido 

e s m a g a d o por essa t o r t u r a de 

todo3 os m i n u t o s ! 

-João da F r a n ç a sorriu-se amar-

g a m e n t e . 

— Mas q ue seria essa c reança . 

se t ivesse f icado j u n t o de ti V 

u m m i se r áve l bohem io c omo nós , 

po rque t u nunca tei ia pensado 

em ser rico. se t ivesse t ido am-

l;içâo p a f a e l l e . . 

C y n t h i a r h o r a v a e m si lencio, 

à n v i z dif-so. |) io íeguiu 

J o i o d a F r j n ç a , è rico. nobre , 

corone l , par de I n g l a t e r r a ; p ode 

unir-se ás ma iores famí l ias , e o 

rei ass ignará o seu contrac to 

de c a samen to : e3ta noi te Jor-

ge I I I dar lhe-á a m ã o a be i j a r 

e fal-o-á j a n t a r á sua mesa . 

C y n t h i a chorava sempre . 

— Queres ago ra , con t i nuou 

a i n d a J o ã o da F r a n ç a , q u e o 

d e r r u b e m desse pedes ta l onde o 

eo ! l ocamos e o expu l s em c o m o 

u m laca io , d i zendo- lhe : « T u 

n ã o és o verdade i ro ma rque z 

R o g é r i o d 'A shbu i t i i o n , o f i lho 

l e g i t imo do lord g o v e r n a d o r das 

í n d i a s ; tu és A m r y , o bastardo, 

o f i lho d e u m a bohem in , u m 

desses ma ld i tos c o n d e n m a d o s a 

e r r a r em pelo m u n d o ! » 

C y n t h i a levan tou searreba ta-

d a m e n t e , com os o l hos bri lhan-

tes d e cólera. 

— Mas n ão sabes, desg raçada , 

q u a l e ra a mu l he r q ue es tava 

nessa sege a que sub is teV 

— N ã o . 

E ' a noa.«a ma i s morta l ini-

m i g a , é mi?s E l len , a pup l l l a de 

sir R o b e r t o W a l d e n , é 'J'op?y. a 

f i lha de Na than ie l , o h o m e m d a 

f u i n h a ! 

C y n t h i a soltou u m grito. 

— Comprehendr-a a g o r a ? 

A pobre mlíe c u r vou a cabe-

ça c conservou-se ca l ada . 

— S e está» p r i v ada das ca-

r i d a s d e teu f i lho, disse J o ã o 

da F r a n ç a , gozarás a o menos dos 

seus t r i u m p h o s ; po rque papa 

m i m n ã o basta q u e elle se ja 

í \ 

nob re , (pie se ja bel lo , q u e se ja 

p a r de I ng l a t e r r a , q u e r o a i n d a 

q u e el le se ja a m a d o , q ue r o dar-

' i h e por m u l h e r a m a i s rica her-

: de i r a dos t res reinos. 

A r a i n ha dos bohemios , pe las 

p a l av r a s de J o ã o d a F r a n ç a , 

' s e n t i u 11111 m o v i m e n t o d e orgu-

j l ho . 

— Farei t udo o q n e qu izeres , 

i J o ã o . disse e l la r e so l u t amen t e 

[ E ' preciso de ixa r a I n g l a t e r r a ? 

I D e v o exi l iar-me ? estou p r o m p t a 

a sacr i f icar a m i n h a v i d a pe la 

g l o r i a e fe l ic idade de m e u 

f i lho ! 

! C y n t h i a un i u as mãos , sup-

p l i can te . f a l ando ass im, e t inha-

se quas i a j o e l h a do d i a n t e desse 

h o m e m qne a d o m i n a v a c o m a 

. s u a von t ade de ferro. 

— Não , disse J o ã o d a Fran-

I ça , n a d a quero d e t u d o isso. o 

, q u e ex i jo é que n ã o te expo-

j i lhas mais , c omo j á o fizeste, a 

| trahir-te e a t rah i r teu f i lho. E ' 

I prec iso que m e j u r e s q u e se u m 

; d i a te qu i ze rem ob r i ga r a de-

j d a r a r que Rogér i o d 'A8hbu r-

i t h o n é teu fi lho, terás a cora-

j g e m de responder , n ã o .' 

Fal-o-ei, m u r m u r o u Cyn-

; t i d a com voz f irme, 

— O h / exc l amou J o ã o d a 

. F r a n ç a com exa l t a ção , q u a n d o 

I penso que h a seiscentos a nnos 

| q u e a m i n h a raça é desp rezada , 

II scarnec ida e ca l cada aos pés 

por esses va idosos n o r m a n d o s , e 

q u e a c abo de col loear u m ho-

m e m d a m i n h a r a ça ao l ado 

del les , q u e esse h o m e m é seu 

i g u a l e como taes os t ra t a r á , 

s in to en t ão o coração pu la r-me 

de a l eg r i a no pe i lo , p e n s ando 

q u e t udo isto é obra m i n h a . ' 

Mas J o ã o da F r a n ç a e m q u a u t o 

f a l av a ass im lembrou-se de re-

pen te de miss E l l en , e en t ã o 

aunuviou-se-lhe a f ron te e os 

o lhos br i l ha ram-lhe de có le ra e 

od io . 

— E ' forçoso que eu esma-

g u e essa m u l h e r , disse el le com-

sigo , c o m o o ven to d a tempes-

tade e s m a g a os ramo3 seccos. 

E vo l t ando se p a r a Sarnsão , 

disse l h e : 

— Obedeceste-me ? encon-

traste o c i ru rg i ão Ro l t on ? 

N ã o foi sem custo, respon-

deu S a m s ã o , po rque o caro 

dou t o r aquarte lou-se n a m a i s 

i i n m u n d a t aberna de W i t e Cha-

pei, onde se e m b r i a g a t odas as 

noites. 

— E m f l m , encontras te o ? 

__— Encon t re i , disse S a m s ã o , e 

não t a r d a ab i , porque o m a n d e i 

vir ao me io d i a ; de m a n h ã es tá 

em j e j u m . 

— Reconheceu-te? 
— Não . 

— A d i v i n h o u que persona-

g e m o n ababo O s m a u y occul-

t ava ? 

— T a m b é m não . S o m e n t e se 

l embrou de o ter encon t r ado 

u m u uoi te 11a ex t em i d ade d o 

p a r q u e do m a r q u e z Rogér io , n o 

caste l lo da To r r e do Rei . 

— E n t ã o n ã o sabe po rque o 

m a n d o c h a m a r ? 

— Crê q u e vossa senhor i a 
esta doente . 

O s m a u y voltou-se r i ndo p a r u " 
C y n t h i a . 

— Vès . disse el le, como o 

nosso ve lho S a m s ã o m e t o m o u 

a sér io ? C h a m a - m e s. s .' 

N ã o sabe q u e é m e u a m o ? 

disse s imp l e smen te S a m s ã o , 

a que l l e a q u e m per tence a ul-

t ima g o t t a d e m e u s a n g u e ? 

— E ' s u m c ão fiel / disse J o ã o 

da F r a n ç a c o m m o v i d o . 

S a m s ã o so l tou u m g r u n h i d o 

de sat is fação , q u e m u i t o se pa-

recia c o m o d o a n i m a l a q u e m 

o c o m p a r a v a m . 

Nesse m o m e n t o ouviu-se re-

Boar a c a m p a i n h a d a g rade , q u e 

a n n u n c i a v a u m a vis i ta . 

— D e v e ser o c i ru rg i ão IJol-

ton, disse S a m s ã o sah indo . 

Deixa-nos , m i n h a i rmã , 

disse J o ã o da F r a n ç a a Cyn t h i a . 

Prec iso conversar m i u d a m e n t e 

com Bo l t on ; o q u e tenho a 

dizer-lhe é d a m a i o r i m p o r t a i ^ 

C y n t h i a sa l i i u . Quas i imme-

d i a t a m e n t o abr iu-se a port » e 

S a m s ã o appa receu p recedendo o 

doutor . 

(Continua,) 


